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Um  QUESTIONÁRIO  INTERATIVO  DE  AUTORREFLEXÃO  para  sen iores
que  gostar iam  de  ens inar .  Os  ut i l i zadores  receberão  um  resumo  de
uma  página ,  como  um  cer t i f i cado  dos  seus  resu l tados  com
sugestões  de  cenár ios  em  que  poder iam  part i lhar  esse
conhec imento  com  as  gerações  mais  jovens .

DEMONSTRAÇÃO  DE  HISTÓRIAS  DE  SUCESSO .  Os  sen iores
part i lharão  a  sua  his tór ia  pessoa l  de  sucesso  de  aprendizagem
intergerac iona l  em  pequenos  v ídeos ,  expl icando  em  que  âmbito
atuaram  como  professores .

Após  receberem  o  seu  cer t i f i cado  conf i rmando  as  competênc ias ,  os
ut i l i zadores  serão  red i rec ionados  para  a  secção  que  contém  o
PACOTE  DE  APRENDIZAGEM  (Resul tado  4 ) .

Este  re latór io  fo i  desenvolv ido  no  âmbito  do  pro jeto  KA204  -  Parcer ias
Est ratég icas  para  a  Educação  de  Adul tos  "AGE :WISE  -  Across
Generat ions  at  Eye  Leve l  :  Ways  to  Integrate  Seniors  by  Educat ion ,

Pro jeto  n . º  2020 - 1 -AT01 -KA204 -078088 ,  cof inanc iado  pelo  Programa
Erasmus+ .  

 

Fo i  concebido  para  explorar  as  necess idades  espec í f icas  de
aprendizagem  das  gerações  mais  ve lhas ,  e ,  na  perspet iva  dos
educadores ,  as  competênc ias  e  apt idões  que  os  sen iores  devem
possu i r  quando  estão  numa  função  pedagógica .  Foram  inqui r idos
formadores  de  ins t i tu ições  de  educação  de  adul tos ,  com  exper iênc ia
no  t raba lho  com  pessoas  sen iores .

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta  anál i se  serv i rá  de  base  para  os  resu l tados  que  serão  desenvolv idos
em  fases  poster io res  do  pro jeto :

 

PLATAFORMA WEB (Resultado 2)  será  desenvolv ida e  inc lu i rá  t rês
funções/secções  bás icas :

GUIA DIDÁTICO para  ins t i tu ições  de  educação  de  adul tos  (Resul tado

3 )

MATERIAL DE APRENDIZAGEM para  um  "curso  de  fo rmação  de

competênc ias "  para  sen iores  (Resul tado  4 )

 

 

E M  2 0 1 9 ,  M A I S  D E  U M  Q U I N T O  ( 2 0 , 3 % )
D A  P O P U L A Ç Ã O  D A  U E - 2 7  ( E S T A D O S -
M E M B R O S  D A  U E - 2 7 )  T I N H A  6 5  A N O S
O U  M A I S .  ( E U R O S T A T )
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Saiba mais sobre o projeto em 
www.agewise.eu

https://www.facebook.com/AGEWISE2020/
http://www.agewise.eu/


Os  resu l tados  deste  re latór io  base iam -se  numa  metodolog ia  de
pesquisa  que  compreende  quatro  pi la res .  

 

O  pr imei ro  cons i s te  em  invest igação formal  e  d iscussão académica
sobre  a  abordagem  da  aprendizagem  in tergerac iona l  ( IGL )  (Capí tu los  1
e  6 ) .  

O  segundo  é  uma  anál ise  de boas  prát icas  nos  países  parce i ros  do

pro jeto  (Capí tu lo  2 ) .  

O  te rce i ro  cons i s te  em  entrevistas  real izadas  com 20 educadores  de
adultos  em  c inco  países  -  espec ia l i s tas  no  ens ino  de  adul tos  mais

ve lhos  e /ou  que  t raba lham  em  contextos  de  aprendizagem
intergerac iona l  (Capí tu los  3  e  4 ) .  

E  o  quarto  é  o  procedimento de autorref lexão dos  parce i ros  em

contextos  IGL  (Capí tu lo  5 ) .
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1 . 1  E d u c a ç ã o
I n t e r g e r a c i o n a l :  D E F I N I Ç Ã O  E
O B J E T I V O

“ inter”  -  centra -se  na  dimensão  do

intercâmbio ,  re lações ,

rec iproc idade ;

“geracional ”  -  um  aspeto  que

cons idera  os  di fe rentes  campos  de
exper iênc ia  e  menta l idade
formados  no  tempo  entre
representantes  de  di fe rentes
idades ;

“aprendizagem ”  -  o  resu l tado  da

troca  de  exper iênc ias .

 

A  pesquisa  ident i f icou  o  papel  das
at iv idades  de  aprendizagem
intergerac iona l  no  desenvo lv imento
humano .  O  te rmo  "aprendizagem
intergerac iona l "  é  composto  por  t rês
e lementos  com  um  fo r te  s ign i f icado
pedagógico :

 

" A  A P R E N D I Z A G E M
I N T E R G E R A C I O N A L
( I G L )  É  O N D E  P E S S O A S
D E  T O D A S  A S  I D A D E S
P O D E M  A P R E N D E R
J U N T A S  E  U M A S  C O M
A S  O U T R A S "
 
E P A L E ,  2 0 2 0
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A  aprendizagem  in tergerac iona l  é  uma  fo rma  de  aprender  em  conjunto
e  de  di fe rentes  gerações .  Quando  as  gerações  mais  ve lhas  e  mais  jovens
t raba lham  em  conjunto ,  ganham  competênc ias ,  va lores  e
conhec imentos .

A  aprendizagem  in tergerac iona l  pode  te r  lugar  numa  var iedade  de
ambientes  soc ia i s  ( fo rmais ,  não  fo rmais  e  in formais )  e  at ravés  de
di fe rentes  programas  que  a judam  a  re forçar  o  capi ta l  soc ia l  e  os  l aços ,

cr iando  coesão  soc ia l  nas  nossas  comunidades .

 



As  a t i v idades  de  aprend i zagem  i n te rge rac iona l  ( IGL )  aumentam  a
cooperação ,  i n te ração  ou  t roca  ent re  duas  ou  mais  ge rações ,

quebrando  es te reó t ipos ,  promovendo  a  compreensão ,  o  r e spe i to  e  a
con f i ança ,  ao  mesmo  t empo  que  par t i l ham  i de i a s ,  competênc ia s ,

conhec imentos  e  expe r i ênc ia s .  Conduz  a  r e su l t ados  de  aprend i zagem ,

promovendo  a  coex i s tênc ia  e  a  c idadan ia ,  e  desenvo l vendo  uma
abordagem  de  “coaprend i zagem " .

 

De  aco rdo  com  o  t r aba lho  de  Albe r t  Bandura  "Autoe f i các i a :  Rumo  a
uma  Teo r i a  Un i f i cado ra  da  Mudança  Compor tamenta l "  ( 1 977 ) ,  é
poss í ve l  des taca r  como  a  i n te ração  soc i a l  desempenha  um  pape l
fundamenta l ,  to rnando - se  um  contex to  de  aprend i zagem
obse r vac iona l  e  de  aprend i zagem  a t ravés  do  d iá logo ,  c re sc imento
pes soa l  e  desenvo l v imento .

 

Greg  Mann ion  (Un ive r s idade  de  St i r l i ng ,  Escóc ia )  o fe rece  a  segu in te
de f in i ção  para  a  e d u c a ç ã o  i n t e r g e r a c i o n a l :

 

a )  e n v o l v e  p e s s o a s  d e  d u a s  o u  m a i s  g e r a ç õ e s  q u e  p a r t i c i p a m  n u m a
p r á t i c a  c o m u m  q u e  a c o n t e c e  e m  a l g u m  l u g a r ,
( b )  e n v o l v e  d i f e r e n t e s  i n t e r e s s e s  a o  l o n g o  d a s  g e r a ç õ e s  e  p o d e  s e r
u s a d o  p a r a  a b o r d a r  a  m e l h o r i a  d o  b e m - e s t a r  i n d i v i d u a l ,  c o m u n i t á r i o
e  e c o l ó g i c o  a t r a v é s  d a  r e s o l u ç ã o  d e  a l g u m  ' p r o b l e m a '  o u  d e s a f i o ,
( c )  e x i g e  u m a  v o n t a d e  d e  c o m u n i c a r  r e c i p r o c a m e n t e  a t r a v é s  d e
d i f e r e n ç a s  g e r a c i o n a i s  ( a t r a v é s  d e  a t i v i d a d e s  q u e  e n v o l v a m
c o n s e n s o ,  c o n f l i t o  o u  c o o p e r a ç ã o )  c o m  a  e s p e r a n ç a  d e  g e r a r  e
p a r t i l h a r  n o v o s  s i g n i f i c a d o s ,  p r á t i c a s  e  l u g a r e s  i n t e r g e r a c i o n a i s  q u e ,
a t é  c e r t o  p o n t o ,  s ã o  t i d o s  e m  c o m u m ,  e
( d )  e x i g e  v o n t a d e  d e  s e r  r e c e t i v o  a o s  l u g a r e s ,  e  u n s  a o s  o u t r o s ,  d e
u m a  f o r m a  c o n t í n u a .
D o  p o n t o  d e  v i s t a  p e d a g ó g i c o ,  o  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d a  e d u c a ç ã o
i n t e r g e r a c i o n a l  é  m e l h o r a r  a s  r e l a ç õ e s  i n t e r g e r a c i o n a i s  d e  m o d o  a
c o n t r i b u i r  p a r a  o  f l o r e s c i m e n t o  d a s  c o m u n i d a d e s  e  l u g a r e s ,  l o c a i s  e
n ã o  s ó  ( M a n n i o n ,  2 0 1 2 ) .
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" I G L  s i g n i f i c a  a c i m a  d e  t u d o  a p r e n d e r  c o m ,  d e  e  s o b r e

c a d a  u m  d o s  o u t r o s .  O s  m a i s  j o v e n s  e  o s  m a i s  v e l h o s

t r a n s m i t e m  o s  s e u s  c o n h e c i m e n t o s  u n s  a o s  o u t r o s  e m

á r e a s  t e m á t i c a s  e s p e c í f i c a s .  A s s i m ,  e s t ã o  a  r e c e b e r  a j u d a

u n s  d o s  o u t r o s  q u e ,  d e  o u t r a  f o r m a ,  p r o v a v e l m e n t e  n ã o

r e c e b e r i a m "  

E d u c a d o r  d e  A d u l t o s ,  Á u s t r i a

A G E : W I S E  
E N T R E  G E R A Ç Õ E S :  F O R M A S  D E  I N T E G R A R  O S  S E N I O R E S  P E L A  E D U C A Ç Ã O
 



1 . 2  S I T U A Ç Ã O  A T U A L  N O S
P A Í S E S  P A R C E I R O S  D O
P R O J E T O
 

Uma  entrev i s ta  a  per i tos  conduz ida  pelo  Minis tér io  Aust r íaco  dos
Assuntos  Soc ia i s  mostrou  que  os  aust r íacos  cons ideram  um  importante
campo  de  ação  em  pro jetos  de  educação  in tergerac iona l  que  permitem
um  in tercâmbio  e  uma  mudança  de  perspet iva  entre  as  gerações .  Os
mais  ve lhos ,  em  part icu lar ,  estão  in teressados  nas  gerações  mais  novas ,

nas  suas  preocupações ,  opin iões  e  expectat i vas  (Mül legger ,  2018 ) .

Números  c laros  e  dados  estat í s t icos  sobre  a  aprendizagem
intergerac iona l  são  di f íce i s  de  encontrar  para  a  Áust r ia .  Contudo ,

estudos  empír icos  mostram  que  são  necessár ias  medidas  de  at ivação
para  a  sat i s fação  da  v ida  na  fase  f ina l  da  v ida  (Kol land ,  2011 ) .

 

A  aprendizagem  ao  longo  da  v ida  e  os  processos  educat ivos  são  v i s tos
como  um  apoio  para  preservar  a  qual idade  de  v ida ,  por  um  l ado ,  e
manter  a  part ic ipação  soc ia l ,  por  outro .

 

Na  Áust r ia ,  ex i s tem  agora  vár ias  opções  para  a  aprendizagem
intergerac iona l .  Estas  esco lhas  têm  lugar  de  fo rma  fo rmal ,  não  fo rmal  e
in formal .  Por  exemplo ,  a  aprendizagem  in tergerac iona l  tem
frequentemente  lugar  no  se io  da  famí l ia ,  espec ia lmente  nas  zonas
rura i s  onde  a inda  ex i s tem  famí l ias  mult igerac iona is .  Os  pro jetos
intergerac iona is  são  também  rea l i zados  por  organizações  não
governamenta i s  (ONG ) ,  in fantár ios ,  univers idades  e  comunidades
indiv idua is .  Há  também  opções  em  que  o  foco  está  nas  gerações  mais
jovens  a  ens inar  as  mais  ve lhas ;  aqui ,  espec ia lmente ,  num  contexto
técnico .

 

Há  mais  educação  oferec ida  nos  campos  de  aprendizagem  de  v i ta l idade
sénior ,  educação  na  ve lh ice  ou  geragogia ,  mas  não  há  educação  com
um  foco  concreto  nos  processos  de  aprendizagem  in tergerac iona l .
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ALEALEMAMANHANHA
Atualmente ,  na  maior ia  dos  casos ,  as  cr ianças  não  v ivem  juntas  com  os
seus  avós .  Por  esta  razão ,  as  cr ianças  têm  menos  oportunidades  de  se
encontrarem  in formalmente  com  a  geração  mais  ve lha  (Stat i s t i sches
Bundesamt ,  2016 ) .  Em  2012 ,  o  Minis tér io  Federa l  da  Famí l ia ,  Seniores ,

Mulheres  e  Jovens  na  Alemanha  publ icou  um  parecer  espec ia l i zado
sobre  "Relações  Gerac iona is  -  Desaf ios  e  Potenc ia l idades "  com  uma
recomendação  para  re forçar  as  re lações  entre  as  gerações  dentro  das
famí l ias ,  mas  também  para  a lém  delas  (BMFSFJ ,  2012 ) .  Há  vár ios
exemplos  de  boas  prát icas  do  Governo  Federa l  que  in ic iam  pro jetos
re levantes  a  níve l  loca l ,  por  exemplo ,  fo rmas  de  v ida  comunitár ias ,

loca i s  de  encontro ,  ta i s  como  casas  com  vár ias  gerações ,  modelos  de
mentor ia ,  cooperação  entre  ins ta lações  de  sen iores  e  centros  de  dia ,

pro jetos  esco lares  com  tes temunhas  contemporâneas  e  fo rmas
intergerac iona is  de  aprendizagem  em  vár ios  campos  (BMFSFJ ,  2013 ) .  As
autor idades  a lemãs  ident i f icaram  o  problema  da  fa l ta  de  cooperação
intergerac iona l  entre  sen iores  e  cr ianças .  Por  esta  razão ,  recomendam
e  encora jam  a  implementação  de  at iv idades  in tergerac iona is ,  por
exemplo ,  na  Bav iera  com  as  di ret r i zes  para  organizações  de  cuidados
de  te rce i ra  idade  (StMAS ,  2004 )  ou  o  cur r ícu lo  para  j a rd ins  de  in fânc ia
(StMAS ,  2012 ) .  Mesmo  a  níve l  reg iona l ,  a lguns  dis t r i tos  estabeleceram
conce i tos  de  demograf ia  in tergerac iona l  c ient i f icamente  apoiados ,

envolvendo  os  seus  c idadãos  no  níve l  bás ico ,  del ineando  futuras
medidas  reg iona is  (Landratsamt  Cham ,  2013 ) .

 

As  at iv idades  de  IGL  na  Alemanha  abrangem  ambos  os  t ipos  de
at iv idades  de  aprendizagem  in tergerac iona l :  as  gerações  mais  novas  a
ens inar  as  gerações  mais  ve lhas  ou  as  pessoas  mais  ve lhas  com  o  papel
de  professor /mentor .  Algumas  at iv idades  são  in ic iadas  por  esco las ,

j a rd ins -de - in fânc ia ,  organizações  de  cuidados  sén ior ,  organizações
vo luntár ias .  Em  gera l ,  a  Alemanha  tem  uma  t rad ição  bem  estabelec ida
de  t raba lho  vo luntár io ,  rea l i zando  muitas  at iv idades  de  IGL .  

 

Foram  cr iados  cursos  espec í f icos  para  a  fo rmação  de  fo rmadores  de
IGL ,  por  exemplo  com  o  pro jeto  f inanc iado  pelo  Erasmus+  "Educação
Inovadora  no  Campo  do  Apoio  à  Cooperação  In tergerac iona l "  ( IE ICS ,

2019 ) ,  cursos  de  qual i f i cação  para  "Mentores  de  gerações "  oferec idos
pelas  ig re jas  cr i s tãs .  A  AWO  (Arbei terwohl fahr torganisat ion  -

Assoc iação  do  Bem -Estar  dos  Traba lhadores )  em  cooperação  com  a
Univers idade  de  Dortmund  publ icou  um  guia  de  t raba lho
intergerac iona l  para  prof i s s iona is  (Lechtenfe ld  et  a l ,  2017 ) .  A
Univers idade  de  Ciênc ias  Apl icadas  de  Darmstadt  rea l i zou  um  dos
pr imei ros  estudos  c ient í f icos  sobre  a  anál i se  de  pro jetos  de  mentor ia
intergerac iona l (Jakob ,  2019 ) .
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ITITÁÁLIALIA
Em  I tá l ia ,  não  ex i s tem  dispos ições  l ega i s  ou  pol í t icas  dest inadas  a
governar  e  promover  a  aprendizagem  in tergerac iona l .
 

Consequentemente ,  há  uma  fa l ta  de  programas  nac iona is  e  loca i s
cent rados  no  desenvo lv imento  da  IGL  rec íproca .  No  entanto ,  desde  o
in íc io  dos  anos  2000 ,  vár ias  at iv idades  de  IGL  têm  s ido  implementadas
por  fundações ,  ONG ,  organismos  governamenta i s  loca i s ,  organizações
do  te rce i ro  setor ,  s ind icatos  e  assoc iações  empresar ia i s ,  esco las ,  e
centros  de  fo rmação  prof i s s iona l .  A  maior ia  destas  at iv idades  são
fornec idas  numa  base  vo luntár ia  e  fo ram  implementadas  no  âmbito  de
vár ios  pro jetos ,  espec i f icamente  Erasmus  +  e  Grundtv ig ,  cof inanc iados
pela  Comissão  Europeia .  

 

Os  fundadores  das  in ic ia t i vas  IGL  provêm  tanto  do  setor  públ ico
(esco las ,  bib l iotecas ,  assoc iações  governamenta i s )  como  do  pr ivado
(ONG ,  assoc iações ) .  A  ponte  entre  as  organizações  pr ivadas  e  os
grupos -a lvo  é  f requentemente  rea l i zada  com  a  a juda  de  ins t i tu ições
públ icas  abertas ,  ta i s  como  esco las  e  bib l iotecas ,  encora jando  as
in ic ia t i vas  de  vo luntár ios .

 

Atualmente ,  muitos  dos  programas  in tergerac iona is  estão  a  ser
implementados  com  cr ianças  da  esco la  pr imár ia  e  de  ens ino  bás ico .

Tendo  em  cons ideração  o  nosso  grupo -a lvo  (sen iores  65+ ,  jovens  16  a
30  anos ) ,  o  processo  de  aprendizagem  é  muitas  vezes  organizado  na
di reção  da  geração  mais  nova  para  a  mais  ve lha  (cursos  de
competênc ias  dig i ta i s )  em  centros  para  adul tos /Univers idades  da
Terce i ra  Idade .  As  at iv idades  de  IGL  são  sobretudo  promovidas  a  níve l
não  fo rmal  (ONG )  ou  in formal  ( famí l ias ) .  As  at iv idades  de  IGL  rea l i zam -

se  pr inc ipa lmente  em  l a res  de  sen iores ,  ONG ,  Univers idades  para
Seniores ,  bib l iotecas  e  esco las .
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Nos  úl t imos  anos ,  a  aprendizagem  in tergerac iona l  como  resposta  aos
desaf ios  decor rentes  do  enve lhec imento  da  população  tem  v indo  a
ganhar  popular idade  na  Polón ia .  Um  dos  maiores  programas  estata i s
para  sen iores ,  ASOS  (Programa  Governamenta l  para  a  Part ic ipação
Soc ia l  dos  Cidadãos  Seniores ) ,  def ine  uma  das  suas  pr ior idades  como
at iv idades  soc ia i s  que  promovem  a  in tegração  in t ra  e  in tergerac iona l ,
e  f inanc ia  in ic ia t i vas  que  reúnem  c idadãos  jovens  e  sen iores ,

proporc ionando - lhes  oportunidades  de  aprendizagem .

 

A  maior ia  das  at iv idades  de  aprendizagem  in tergerac iona l  na  Polón ia
são  f inanc iadas  pelo  Estado  (at ravés  de  programas
governamenta i s /comunitár ios )  ou  pela  União  Europeia  (U .E . ) ,  mas
implementadas  por  ONG .  Por  conseguinte ,  a  maior ia  das  in ic ia t i vas
base ia -se  na  educação  não  fo rmal  e  na  aprendizagem  in formal .
 

Os  pro jetos  educat ivos  fo rmais  não  estão  genera l i zados ,  embora
ex i s tam  a lgumas  in ic ia t i vas  do  setor  das  ONG  que  defendem  que  a
aprendizagem  in tergerac iona l  dever ia  ser  mais  ins t i tuc iona l izada  e
inc lu ída  como  parte  dos  cur r ícu los  esco lares .

 

Quando  se  t rata  da  prát ica ,  muitos  dos  pro jetos  centram -se  na
aprendizagem  rec íproca  ou  em  ver  os  jovens  como  aqueles  capazes  de
ajudar  os  sen iores  a  in tegrarem -se ,  ens inando - lhes  tecnolog ia .  Ex is te ,

contudo ,  uma  tendênc ia  crescente  para  basear  as  at iv idades  numa
abordagem  de  "sen iores  como  professores " ,  ou  para  fo rnecer  tanto  aos
jovens  como  aos  sen iores  apoio  no  desenvo lv imento  e  implementação
de  in ic ia t i vas  conjuntas .

 

Há  um  número  crescente  de  pro jetos  educac iona is  di r ig idos  a  pessoas
que  gostar iam  de  começar  a  t raba lhar  neste  campo .  Um  exemplo
recente  de  boas  prát icas  a  este  respe i to  é  o  Archipe lag  Pokolen
(Arquipé lago  de  Gerações )  que  oferece  cursos  em  l inha  para
educadores  centrados  no  tema  das  prát icas  in tergerac iona is .  A
aprendizagem  in tergerac iona l  na  Polón ia  está  bem  desenvo lv ida  tanto
em  te rmos  de  pol í t ica  como  de  prát ica ,  no  entanto ,  os  prof i s s iona is
at i vos  no  campo  pedem  uma  maior  concentração  na  abordagem
"sen iores  como  professores " ,  bem  como  uma  aprendizagem
intergerac iona l  mais  ins t i tuc iona l izada  nas  esco las .

 

 

POPOLÓNIALÓNIA
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Portuga l ,  ta l  como  o  res to  da  Europa ,  tem  uma  e levada  população
enve lhec ida  dev ido  aos  baixos  níve i s  de  fe r t i l idade  e  morta l idade ,

l evando  ass im  a  um  número  s ign i f icat i vamente  crescente  de  pessoas
mais  ve lhas .  Portuga l  é  atua lmente  o  te rce i ro  país  mais  enve lhec ido  da
UE ,  apenas  at rás  da  Alemanha  e  I tá l ia .  Em  Portuga l ,  a  pol í t ica  de
enve lhec imento  só  começou  a  ser  discut ida  no  in íc io  da  década  de
1970 .  Fo i  apenas  em  1976 ,  após  mudanças  pol í t icas  no  país ,  que  a  nova
Const i tu ição  garant iu  o  Dire i to  à  Segurança  Soc ia l ,  que  fo i  mant ido
após  a  rev i são  const i tuc iona l  de  1992 .

 

Em  1999 ,  surg i ram  em  Portuga l  pro jetos  in tergerac iona is  quando  as
Nações  Unidas  (ONU )  declararam  o  Ano  In ternac iona l  das  Pessoas
Seniores .  Atualmente ,  as  in ic ia t i vas  de  IGL  em  Portuga l  são
pr inc ipa lmente  promovidas  por  organizações  não  fo rmais  (organismos
pr ivados  de  so l idar iedade  soc ia l ,  assoc iações  loca i s )  a inda  que  ex i s tam
at iv idades  promovidas  por  assoc iações ,  munic íp ios  e  univers idades
(sempre  com  caracter í s t icas  não  fo rmais ) .

 

As  at iv idades  são  rea l i zadas  com  pequenos  grupos  de  pessoas  ( jovens
e  sen iores )  e ,  portanto ,  o  impacto  é  maior  a  níve l  loca l .  Quando  as
redes  são  cr iadas ,  é  mais  fác i l  cont inuar  as  at iv idades  que  os  pro jetos
promovem  ao  longo  do  tempo .  Atualmente ,  com  o  crescente  foco  na
IGL ,  fo ram  cr iados  cursos  espec í f icos  para  a  fo rmação  de  fo rmadores
de  IGL  f inanc iados  por  pro jetos  europeus .  Com  o  pro jeto  Mapa
Europeu  de  Aprendizagem  In tergerac iona l  (EMIL ) ,  houve  uma  tentat i va
de  cr ia r  um  "Cert i f i cado  Europeu  de  Aprendizagem  In tergerac iona l "
(ECIL ) .  Um  manual  do  estag iár io  in t i tu lado  "Animação  In tergerac iona l "
fo i  desenvo lv ido  pela  in ic ia t i va  da  Santa  Casa  da  Miser icórd ia  de
Mérto la ,  f inanc iado  pelo  Estado  Português  e  pela  União  Europeia
at ravés  do  Fundo  Soc ia l  Europeu .  A  re fer ida  in ic ia t i va  fo i  então
proposta  para  desenvo lver  o  pro jeto  " In tergerac iona l idade ,  Redes  de
Apoio  e  Prestador  de  Carre i ra  aos  sen iores  do  Século  XXI " .

 

PORPORTUGTUGAALL
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1 . 3  V I S Ã O  P A N - E U R O P E I A
S O B R E  A  I G L

A  soc iedade  na  Europa  e  em  todo  o  mundo  es tá  a  en f ren ta r  um
ráp ido  enve lhec imento  da  popu lação .  Por  es ta  r azão ,  a  ques tão  de
como  melho ra r  a  qua l idade  de  v ida  dos  sen io re s  é  ho je
espec ia lmente  impor tan te .  As  expe r i ênc ia s  educac iona i s  baseadas
na  abordagem  de  aprend i zagem  i n te rge rac iona l  podem  to rna r - se  a
chave  para  a  i nc lu são  soc i a l  e  c idadan ia  a t i va  dos  sen io re s .  A
Comis são  Europe ia  en f ren tou  es te  desa f i o  i n t roduz indo  novas
po l í t i ca s  sob re  a  aprend i zagem  ao  l ongo  da  v ida .

 

Nas  ú l t imas  duas  décadas ,  a  UE  desenvo l veu  as  segu in te s  po l í t i ca s
de  aprend i zagem  ao  l ongo  da  v ida :

 

E d u c a ç ã o  d e  a d u l t o s :  I t  i s  N e v e r  T o o  L a t e  t o  L e a r n  (Nunca  é

demas iado  t a rde  para  aprende r )  (2006 )  desenvo l veu  r edes  de
pro je to s .  Fo rneceu  t ambém  o  pr ime i ro  quadro  po l í t i co  para  os  anos
de  2007  a  2013  e  f o i  subsequentemente  a la rgado  t an to  pe lo
P rog rama  de  Aprend i zagem  ao  Longo  da  V ida  como  pe lo  Erasmus + .

 

O  A n o  E u r o p e u  d o  E n v e l h e c i m e n t o  A t i v o  e  d a  S o l i d a r i e d a d e  e n t r e
G e r a ç õ e s  (2012 )  a judou  a  t r ansmi t i r  uma  imagem  mais  pos i t i va  do

enve lhec imento  da  popu lação ,  des tacando  as  potenc ia l idades  das
pes soas  sen io re s  e  promovendo  a  sua  par t i c ipação  a t i va  na
soc iedade  e  na  economia .  Consegu iu  mobi l i za r  numerosos  e lementos
gove rnamenta i s  e  não  gove rnamenta i s ,  e  mui tos  Es tados -Membros  e
o rgan i zações  da  soc iedade  c i v i l  ut i l i za ram  o  Ano  Europeu  como  uma
opor tun idade  para  desenvo l ve r  novas  i n i c i a t i va s  ou  r e fo rça r  as  j á
ex i s ten tes .
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E N I L  ( R e d e  E u r o p e i a  p a r a  a  A p r e n d i z a g e m  I n t e r g e r a c i o n a l )
t en tou  i den t i f i ca r  e  ana l i s a r  o  impac to  da  aprend i zagem
inte rge rac iona l  em  d i fe ren tes  grupos -a l vo .  Fo i  f undada  por  25
ins t i tu i ções  de  22  pa í se s  da  UE ,  promovendo  a  aprend i zagem
inte rge rac iona l .  O  pro je to  v i sava  f ac i l i t a r  o  i n te rcâmbio  de
conhec imentos  e  prá t i ca s  e f i cazes  ent re  os  pro f i s s i ona i s  da  IGL ,

c r i ando  es t ru tu ra s  de  apo io  para  i n f l uenc ia r  os  dec i so re s  po l í t i co s
e  as  po l í t i ca s  a t ravés  da  i n ves t igação .

A  A s s o c i a ç ã o  E u r o p e i a  p a r a  a  E d u c a ç ã o  d e  A d u l t o s  ( E A E A ) ,
f undada  em  1 953 ,  es tá  a t i vamente  envo l v ida  no  desenvo l v imento
da  educação  de  adu l to s  em  toda  a  Europa .  Desempenha  um  pape l
impor tan te  na  promoção  de  novas  po l í t i ca s  e  prá t i ca s  de
educação  de  adu l to s ,  mantendo  s imu l taneamente  um  contac to
cons tan te  com  a  Comis são  Europe ia  e  o  Par l amento  Europeu .  A
EAEA  é  uma  ONG  europe ia  com  1 3 3  pa í se s  membros  em  43  pa í se s
e  r ep resenta  mais  de  60  mi lhões  de  c idadãos  em  toda  a  Europa .  O
seu  ob je t i vo  é  l i ga r  e  r ep resenta r  organ i zações  europe ia s
d i re tamente  envo l v idas  na  educação  de  adu l to s .

 

“ E d u c a ç ã o  p a r a  o  E n v e l h e c i m e n t o  A t i v o  e  A p r e n d i z a g e m
I n t e r g e r a c i o n a l ” :  R e l a t ó r i o  F i n a l "  ( 2 0 1 2 )  f o i  um  es tudo  f i nanc iado

pe la  UE  que  se r v iu  como  desenvo l v imento  ad ic iona l  na
implementação  de  prog ramas  po l í t i co s  para  a la rga r  os
conhec imentos  d i spon í ve i s  sob re  o  enve lhec imento  a t i vo  e  a
aprend i zagem  i n te rge rac iona l .  Reúne  os  pr inc ipa i s  r e su l t ados  da
l i t e ra tu ra  académica  e  out ra  l i t e ra tu ra  sob re  o  as sunto  i den t i f i cada
a té  ao  f i na l  de  maio  de  2012 ,  r eco lh idos  a  par t i r  de  22  casos  de
es tudo  e  mate r i a l  c r i ado  por  a t i v idades  e  pro je tos  f i nanc iados
a t ravés  do  prog rama  Grundtv ig  da  Comis são  Europe ia .

 

E P A L E  ( P l a t a f o r m a  E l e t r ó n i c a  d e  A p r e n d i z a g e m  d e  A d u l t o s  n a
E u r o p a )  é  uma  p la ta fo rma  em  r ede  que  dá  v i s ib i l i dade  a  d i fe ren tes

p ro je tos  l i gados  à  educação  de  adu l to s ,  i nc lu indo  expe r i ênc ia s  de
aprend i zagem  baseadas  na  abordagem  IGL .

 

A  A g e n d a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  p a r a  o  D e s e n v o l v i m e n t o  S u s t e n t á v e l
2 0 3 0  a f i rmou  que  um  dos  pr inc ipa i s  ob je t i vo s  do  desenvo l v imento

sus ten táve l  é  promove r  o p o r t u n i d a d e s  d e  a p r e n d i z a g e m  a o  l o n g o
d a  v i d a  p a r a  t o d o s .
 

A l g u n s  e x e m p l o s  d e  r e d e s  e u r o p e i a s  n a  I G L  s ã o :
 

 

O  conce i to  de  aprend i zagem  i n te rge rac iona l ,  contudo ,  a inda  não  f o i
to ta lmente  i n teg rado  a  n í ve l  po l í t i co .  As  r edes  ou  pro je tos  europeus
têm  f r equentemente  uma  v ida  cu r ta  sem  a  poss ib i l i dade  de
sus ten ta r  um  impac to  s ign i f i ca t i vo .  I s to  é  um  prob lema  t an to  para  a
inves t igação  como  para  o  desenvo l v imento  da  abordagem  IGL .
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O  estado  da  IGL  nos  países  parce i ros  do  pro jeto  parece  destacar  uma
tendênc ia  soc ia l  europeia  comum :  o  número  de  pessoas  com  mais  de
65  anos  está  a  crescer  enquanto  a  população  jovem  está  a  diminui r .

 

Algumas  di fe renças  podem  ser  observadas  nas  pol í t icas  de  IGL ,  que
estão  presentes  há  mais  tempo  na  Alemanha ,  permit indo  um  maior
desenvo lv imento  das  in ic ia t i vas  públ icas  e  pr ivadas .

 

Em  todos  os  países  deste  pro jeto ,  a  abordagem  de  aprendizagem
intergerac iona l  tem  s ido  implementada  at ravés  de  di fe rentes
in ic ia t i vas .  No  entanto ,  em  gera l ,  as  pol í t icas  de  IGL  parecem  estar
subdesenvolv idas .

 

As  in ic ia t i vas  de  IGL  estão  na  sua  maior ia  organizadas  em  contextos
não formais  (assoc iações  e  organizações  sem  f ins  lucrat i vos )  e  em

contextos  públ icos  ou  pr ivados  fo rmais  (esco las ,  univers idades ,  l a res
de  sen iores ) .

 

Há  fa l ta  de  cursos  de  formação  espec í f icos  para  os  educadores  de  IGL .

 

As  prát icas  de  ens ino -aprendizagem  são  predominantemente
organizadas  num  sent ido  único  -  dos  mais  jovens  aos  mais  ve lhos
(mais  f requentemente ) ,  dos  mais  ve lhos  aos  estudantes  mais  novos
(menos  populares ) .

 

As  prát icas  de  ens ino -aprendizagem  rec íprocas  a inda  são  ra ras .

 

 

RESUMO
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2 . 1  A n á l i s e  d e  d a d o s
b o a s  p r á t i c a s
 
 

 

 

 

O  mapeamento  das  24  boas  prát icas  de  aprendizagem  in tergerac iona l
( IGL )  implementadas  na  Áust r ia ,  Alemanha ,  I tá l ia ,  Polónia  e  Portuga l
permit iu -nos  destacar  a lguns  aspetos  comuns  no  campo  das
at iv idades  de  aprendizagem  in tergerac iona l .  O  pr imei ro  elemento  diz
respe i to  ao  modelo  lega l  da  organização  onde  as  boas  prát icas  fo ram
organizadas .

O  gráf ico  1  mostra  que  as  at iv idades  do  IGL  fo ram  na  sua  maior ia
organizadas  por  organizações  sem  f ins  lucrat i vos ,  apesar  de  te r  hav ido
uma  quant idade  s ign i f icat i va  de  gestão  di reta  por  organizações
estata i s .
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Gráfico 1: Forma jurídica das organizações que desenvolviam as
atividades de IGL
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O  segundo  elemento  diz  respe i to  ao  t ipo  de  propr iedade  onde  as
at i v idades  organizadas  de  IGL  estavam  loca l i zadas .  Esta  questão  reve la
a  sustentabi l idade /  independência  f inance i ra  das  ent idades -

organizadoras .  Um  número  s ign i f icat i vo  das  at iv idades  descr i tas  na
coleção  de  "Boas  Prát icas "  loca l i zavam -se  na  propr iedade  da
organização .  Algumas  ar rendaram  o  loca l  para  as  at iv idades  ad  hoc ,

outras  ut i l i zaram  as  propr iedades  de  organizações  parce i ras .  Os
espaços  de  cowork ing  não  fo ram  ut i l i zados  durante  a  rea l i zação  das
at iv idades .  Outros  espaços  ( j a rd ins ,  parques )  fo ram  também  ut i l i zados .

Parece  que  a  tendênc ia  para  organizar  at iv idades  nos  seus  própr ios
espaços  preva lece  para  as  organizações  aust r íacas ,  um  poss íve l
ind icador  da  independência  f inance i ra  das  organizações  que
desenvolvem  estas  at iv idades .

 

Relat i vamente  à  idade  dos  part ic ipantes  nas  at iv idades  IGL  descr i tas ,

o  Gráf ico  2  mostra  que  os  part ic ipantes  t inham  pr inc ipa lmente  mais
de  65  anos ,  bem  como  50 -65  anos  de  idade .  A  idade  dos  part ic ipantes
mais  jovens  var iou .
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Gráfico 2: Idade dos participantes nas atividades de IGL

As  at iv idades  de  IGL  fo ram  na  sua  maior ia  organizadas  com  um
calendár io ,  o  que  s ign i f ica  que  o  programa  não  está  est ruturado ,  são
planeados  eventos  únicos  e  os  objet i vos  de  aprendizagem  nem  sempre
estão  c laramente  def in idos  (Gráf ico  3 ) .  Ex is tem  também  fo rmas
in formais  de  at iv idades  da  IGL ,  onde  a  sua  coordenação  se  base ia  em
pedidos  ocas iona is  e  nas  necess idades  dos  part ic ipantes .  Igua lmente
s ign i f icat i va ,  porém ,  parece  ser  a  presença  de  at iv idades  com
curr ícu los ,  programa  planeado ,  ca lendár io  e  objet i vos  de
aprendizagem  def in idos .  Demonst ra  como  a  IGL  se  pode  tornar  uma
at iv idade  de  aprendizagem  estáve l  e  cont ínua  l igada  ao
desenvo lv imento  de  competênc ias  espec í f icas .
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Gráfico 3: Programa de atividades

Gráfico 4: Tipos de atividade de IGL

As  caracter í s t icas  das  at iv idades  rea l i zadas  pelas  organizações
anal i sadas  parecem  ser  s ign i f icat i vas  (Gráf ico  4 ) :  podemos  ver  que  as
at i v idades  mais  populares  da  IGL  estão  l igadas  à  tecnolog ia  e  ao
artesanato .  Há  fa l ta  de  at iv idades  da  IGL  centradas  na  educação
f í s ica  e  na  saúde .  Podemos  assumir  que  ta i s  at iv idades  são
gera lmente  organizadas  para  di ferentes  grupos  etár ios
separadamente ,  sem  uma  abordagem  IGL .
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Entre  as  at iv idades  de  IGL  reunidas  para  este  re latór io ,  o  est i lo  de
ens ino  di reto  parece  te r  s ido  amplamente  ut i l i zado ,  onde  um
educador  ou  um  organizador  não  prof i s s iona l  da  at iv idade  fo rnece  as
at i v idades  di retamente  aos  estudantes /part ic ipantes .  O  est i lo  de
mediação  está  presente ,  mas  menos  dominante ;  ocor re  quando  um
educador  prof i s s iona l  apoia  um  organizador  não  prof i s s iona l  da
at iv idade  para  part i lhar  conhec imentos /competênc ias  com  os
part ic ipantes  da  at iv idade .  Por  exemplo ,  uma  pessoa  mais  ve lha  está  a
organizar  uma  aula  de  cul inár ia  para  os  mais  jovens ,  um  educador
prof i s s iona l  também  está  presente  (Gráf ico  6 ) .

 

2 1

Gráfico 5: Ação a favor (da geração jovem para os mais velhos,
dos mais velhos para os mais jovens, aprendizagem recíproca)

Para  a  se leção  das  boas  prát icas ,  fo ram  cons iderados  sobretudo  os
casos  em  que  os  sen iores  ens inam  estudantes  mais  jovens .  O  Gráf ico  5
most ra  que  as  at iv idades  esco lh idas  como  boas  prát icas  de  IGL  para
este  pro jeto  fo ram  na  sua  maior ia  organizadas  por  pessoas  mais  ve lhas
para  jovens  estudantes .  No  entanto ,  fo ram  também  organizadas
exper iênc ias  de  ens ino  rec íproco ,  em  que  ambas  as  gerações
benef ic iam  das  at iv idades .  Os  dados  ind icam  como  ser ia  importante  a
formação  de  competênc ias  pedagógicas  espec í f icas  para  adul tos  com
65  anos  ou  mais .
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Há  fa l ta  de  fo rmação  espec í f ica  para  os  educadores  da  IGL .  O  processo
de  ens ino  é  sobretudo  in formal ,  com  base  na  exper iênc ia  dos  outros
professores ,  ou  a  organização  proporc iona  fo rmação  ocas iona l  para
professores /organizadores  de  at iv idades  de  IGL .

 

O  programa  de  ava l iação  das  at iv idades  de  IGL  é  na  sua  maior ia
in formal ,  tendo  s ido  mencionada  uma  ava l iação  fo rmal  para  vár ias
at i v idades .

 

Estes  dados  rea lçam  a  necess idade  de  coordenar  fo rmação  espec í f ica
para  as  pessoas  que  rea l i zam  at iv idades  de  IGL ,  del ineando  um  per f i l
espec í f ico  para  um  fo rmador  de  IGL .
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Gráfico 6: Tipo de processos de ensino-aprendizagem
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2 . 2  E X E M P L O S  D E  B O A S
P R Á T I C A S
 

A  ide ia  do  "OMA /OPA -Pro jekt "  é  apoiar  cr ianças  e
adolescentes  soc ia l  e  educac iona lmente  desfavorec idos .  Em
contextos  de  aprendizagem  um -a -um ,  os  sen iores
vo luntár ios  a judam  os  mais  jovens  a  aprender  di ferentes
d isc ip l inas  esco lares  uma  vez  por  semana .  Além  disso ,  as
cr ianças  com  uma  l íngua  materna  di ferente  são  capazes  de
melhorar  os  seus  conhec imentos  de  a lemão .  Portanto ,  é
poss íve l  um  diá logo  in tergerac iona l  onde  ambas  as
gerações  podem  benef ic ia r  das  exper iênc ias  e
conhec imentos  do  outro .  Até  agora ,  cerca  de  100  sen iores
part ic iparam  neste  pro jeto  e  ex is te  a  capac idade  de  apoiar
anualmente  cerca  de  90  cr ianças  e  adolescentes .
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OMA/OPA-Projekt  

OUTROS PROJETOS:

BROTZEIT  (HORA DE FAZER PÃO)  –  Foram  rea l i zados

di fe rentes  workshops  onde  os  mais  ve lhos  mostraram  aos
mais  novos  como  fazer  uma  var iedade  de  co isas  como
cozer  pão  ou  debulhar  grãos .

 

TIK -  TECHNIK IN KÜRZE (BREVES TECNOLOGIAS)  –  Os

mais  jovens  mostraram  aos  mais  ve lhos  como  ut i l i zar  um
smartphone ,  um  tab let  ou  outros  dispos i t i vos  técn icos .
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KINDER IM SENIORENHEIM (CRIANÇAS NO LAR)  –  O

jard im  de  in fânc ia  e  o  l a r  de  sen iores  s i tuam -se  na
mesma  área ,  portanto ,  cr ianças  e  sen iores  podem  ver -se
e  fa la r ,  br incar ,  le r ,  e  fazer  ar tesanato  juntos .

 

COOKING GRANNIES (VOVÓS COZINHEIRAS)  –  Um

blogger  f i lma  os  sen iores  enquanto  coz inham ,  em
di ferentes  v ídeos  "Cooking  Grannies "  e  um  "Cooking
Grandpa "  part i lham  vár ias  rece i tas  que  fo ram
transmit idas  de  geração  em  geração .

 

ALTES HANDWERK NEU ENTDECKT -  KORBFLECHTEN
MIT HASELNUSSSPÄNEN (VELHO OFÍCIO RENOVADO -
TECELAGEM DE CESTOS COM LASCAS DE AVELÃ)  –
Di ferentes  of ic inas  para  apoiar  a  aprendizagem
intergerac iona l ,  por  exemplo ,  como  tecer  um  cesto ,

ar tesanato  t rad ic iona l .
 

SENIOR EXPERTS AUSTRIA (ESPECIALISTAS SENIORES)-
Seniores  com  muita  exper iênc ia  prof i s s iona l  são  env iados
para  países  mais  pobres  para  part i lhar  os  seus
conhec imentos  e  exper iênc ia  prát ica  num  tema
espec í f ico .

ALEMANHA

Anualmente ,  a  Al iança  Loca l  para  a  Famí l ia  em  Cham
(Bav iera ,  Alemanha )  envolve  parce i ros  de  ent idades
estata i s  e  loca i s ,  do  setor  empresar ia l ,  ONG ,  ig re jas  e
in ic iat i vas  dos  pais ,  e ,  em  colaboração  com  o
Departamento  Dist r i ta l  de  Cultura  e  Museus ,  organiza
um  Dia  do  Museu  dos  Avós  e  dos  Netos .
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A  Al iança  Loca l  para  a  Famí l ia  no  Dist r i to  de  Cham  recebeu  o
prémio  nac iona l  "Al iança  do  Mês "  em  abr i l  de  2019 .  O  Dia  dos
Museus  dos  Avós  e  dos  netos  é  uma  das  at iv idades  mais  bem -

sucedidas  e  sustentáve i s  oferec idas  pela  Al iança .  Mais  de  dez
museus  no  dis t r i to  oferecem  v i s i tas  guiadas  espec ia i s  e
at iv idades  cr ia t i vas  neste  dia ,  onde  jovens  e  sen iores  podem
estabelecer  contacto .  Durante  uma  v i s i ta  ao  Museu  da  Escola ,

por  exemplo ,  os  avós  fa lam  sobre  os  seus  própr ios  dias  de
esco la .  Houve  também  uma  expos ição  sobre  o  tema  das
abelhas  no  Museu  da  Caça .  Em  colaboração  com  a  assoc iação
loca l  de  apicu l tura ,  os  v i s i tantes  puderam  const ru i r  um  "hote l
de  insetos " ,  enro lar  ve las  de  cera  de  abelha  e  explorar  a
expos ição .

 

OUTROS PROJETOS:

LITTLE DISCOVERERS (PEQUENOS DESCOBRIDORES)  -
Voluntár ios  adul tos ,  a  maior ia  dos  quais  re formados
recentemente ,  v i s i tam  j a rd ins  de  in fânc ia  e  rea l i zam
algumas  exper iênc ias  em  conjunto  com  as  cr ianças .

 

REPAIR CAFÉ -  Os  vo luntár ios  oferecem  serv iços  de

reparação  de  apare lhos  diante  de ,  ou  mesmo  em  cooperação
com  o  "c l iente " .  Os  vo luntár ios  são  pr inc ipa lmente  sen iores
exper ientes  com  di ferentes  antecedentes  prof i s s iona is .  O
Repai r  Café  é  complementado  com  uma  área  de  smartphone
e  tab let  ger ida  por  jovens .  Aqui ,  eles  ver i f icam  e  expl icam  as
funções  destes  apare lhos  à  maior ia  das  pessoas  mais  ve lhas .

 

LOCAL READING PATRONAGES (PATROCÍNIO DE LEITURA
LOCAL)  -  O  pro jeto  loca l  de  patroc ín io  da  le i tura  é  di r ig ido

a  vo luntár ios ,  na  sua  maior ia  sen iores ,  dispostos  a  dedicar
regularmente  uma  a  duas  horas  por  semana  à  le i tura  com
um  pr inc ip iante .

 

BULLDOG -  PROJETO (REPARAÇÃO DE UM TRATOR
HISTÓRICO)  -  Seniores  que  v ivem  num  l a r  para  pessoas  que

sof rem  de  demência  juntamente  com  jovens  repararam  um
trator  Hanomag  his tór ico  de  1953 .  No  f ina l ,  as  at iv idades
soc ia i s  inc lu íam  comer ,  conversar  e  fazer  uma  v i s i ta  guiada
com  o  ve ícu lo .

 

LITTLE DISCOVERERS  Volunteer  adul ts ,  most ly  recent ly

ret i red  people ,  v i s i t  k indergar tens  and  car ry  out  some
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ITÁLIA
TROCA DE LIVROS INTERGERACIONAL 
 

O  evento  fo i  organizado  em  2019  na  EduVi ta ,  Lecce .  A  t roca
de  l i v ros  é  a  prát ica  da  t roca  de  l i v ros  entre  uma  pessoa  e
outra .  É  uma  fo rma  para  as  pessoas  t rocarem  l i v ros ,

descobr i rem  novos  l i v ros  e  obterem  um  novo  l i v ro  para  l e r
sem  pagar .  Pessoas  de  di fe rentes  idades  fo ram  conv idadas  a
part ic ipar  para  fa la r  sobre  os  l i v ros  favor i tos  das  di fe rentes
gerações ,  debater ,  jogar  jogos  de  l i te ratura  e  soc ia l i zar
juntas .

OUTROS PROJETOS:

COOKING WORKSHOPS (WORKSHOPS DE CULINÁRIA)  em
Cer f ignano ,  Sul  de  I tá l ia  -  Os  loca i s  com  mais  de  60  anos
ens inam  os  jovens  a  fazer  pratos  t íp icos  da  reg ião  de
Salento ,  inc lu indo  massas  e  doces  case i ros .

 

SOFT SKILLS THROUGH THE MONTESSORI  METHOD
(COMPETÊNCIAS SIMPLES NO MÉTODO MONTESSORI)  -
Pessoas  mais  ve lhas  de  uma  casa  de  repouso  em  Bolonha
cuidam  de  cr ianças  em  idade  esco lar  pr imár ia .  Eles  fazem
jard inagem  juntos  e  t rocam  competênc ias ,  t raba lhando  em
conjunto .

 

"BELLA NONNO" -  Um  curso  de  fo rmação  in tergerac iona l

para  sen iores  at ivos  onde  jovens  nat ivos  dig i ta i s  são  "

tutores " .  Os  sen iores  são  a l fabet izados  em  in formát ica ,

gestão  de  serv iços  de  elet r ic idade  e  gás ,  nutr ição  e  saúde ,

fe r ramentas  de  pagamento  inovadoras ,  e  acesso  a  serv iços
bancár ios .

 

INTERGENERATIONAL THEATER WORKSHOPS (OFICINAS
DE TEATRO INTERGERACIONAL )  -  Os  avós  e  os  seus  netos

com  idades  compreendidas  entre  os  se i s  e  dez  anos
t rocam  his tór ias  at ravés  de  peças  de  teat ro .
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POLÓNIA
DANÇA INTERGERACIONAL
 

A  Dança  Intergerac iona l  é  uma  in ic ia t i va  a  níve l  nac iona l
dest inada  a  desaf ia r  os  estereót ipos  re lac ionados  com  a
idade  e  a  combater  a  exc lusão  soc ia l .  As  at iv idades  centra i s
são  eventos  de  música  e  dança  organizados  em  c lubes
populares  entre  os  jovens ,  mas  não  tão  conhec idos  ou
f requentados  por  sen iores .  Entre  os  DJs  e  organizadores
estão  tanto  jovens  como  pessoas  mais  ve lhas ,  sendo  ass im  os
eventos  um  espaço  para  di ferentes  gerações  se  encontrarem ,

t rocarem  exper iênc ias  e  aprenderem  umas  com  as  outras .

Desde  o  pr imei ro  evento  organizado  em  2011 ,  a  Dança
Intergerac iona l  ganhou  grande  popular idade  em  todo  o  país
e  a largou  o  seu  âmbito  de  at iv idades  que  agora  inc lu i
também  uma  Academia  Prof i s s iona l  de  DJs  Seniores .

 

OUTROS PROJETOS:
 

SENIORS AND YOUNGSTERS IN CREATIVE ACTION
(SENIORES E  JOVENS EM AÇÃO CRIATIVA)  -  Jovens  e

seniores  part ic iparam  em  workshops  de  teat ro ,

aprendendo  uns  com  os  outros  e  t rocando  exper iênc ias
de  v ida .

 

FROM RADIO TO IPOD (DE RÁDIO A IPOD)  -  Os

seniores  (engenhei ros  re formados )  ens inaram  os  jovens
a  const ru i r  um  rád io .  Em  t roca ,  os  jovens  ens inaram  os
mais  ve lhos  a  ut i l i zar  tecnolog ias  modernas  -

smartphones ,  tab lets ,  iPods .

 

TANDEM.  MENTORING 55+ -  Seniores  e  cr ianças  (8- 13
anos)  in terag i ram  sob  a  fo rma  de  encontros  regulares

de  mentores  um -a -um .  O  mentor  apoiou  o
desenvolv imento  da  cr iança ,  demonst rando  fo rmas
diversas  e  in teressantes  de  passar  o  tempo .
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PORTUGAL
LATA 65 :  OFICINAS DE GRAFFITI  PARA SENIORES EM
LISBOA
 

Fundada  por  Lara  Seixo  Rodr igues ,  ar t i s ta  de  rua ,  LATA  65
é  uma  of ic ina  de  ar te  urbana  que  ens ina  o  bás ico  da  ar te
de  rua  a  sen iores  em  vár ios  bai r ros  da  c idade  de  L i sboa .

O  seu  objet i vo  é  dest ru i r  estereót ipos  re lac ionados  com  a
idade ,  aprox imar  a  ar te  das  comunidades ,  e  a judar  as
gerações  mais  ve lhas  e  mais  jovens  a  diver t i rem -se  em
conjunto .  Atualmente ,  mais  de  100  sen iores  j á  passaram
pelo  workshop  LATA  65 ,  com  uma  impress ionante  fa ixa
etár ia  entre  os  63  e  93  anos .  A  LATA  65  t raba lha
di retamente  com  o  Munic íp io  para  obter  l i cenças  de
const rução  de  muros ,  e  é  ev idente  o  entus iasmo  do
governo  loca l  em  apoiar  o  workshop .  "Penso  e  ve jo  em
todos  os  pro jetos  que  a  ar te  de  rua  está  próx ima  das
pessoas " ,  disse  Rodr igues .  "Está  nas  ruas ,  fa la  com  a
comunidade .  A  ar te  de  rua  é  dada  à  comunidade  por
ar t i s tas .  É  a  fo rma  mais  democrát ica  de  mostrar  a  ar te  ao
povo  e  de  o  fazer  entrar  na  ar te " .

 

OUTROS PROJETOS:
 

ACONCHEGO –  Os  estudantes  podem  v iver

gratu i tamente  nas  casas  de  pessoas  mais  ve lhas  que  têm
espaço  ext ra ,  em  t roca  de  companhei r i smo .  Aconchego
tem  um  his tor ia l  de  15  anos  de  sucesso  at r ibu ído  a
m a t c h m a k i n g  at ivo ,  ava l iação  e  apoio  que  inc lu i

moni tor ização ,  chamadas  e  e -mai l s .

 

PROJETO VIVER (DESENVOLVIMENTO DE RELAÇÕES
CRIATIVAS INTERGERAÇÕES)  -  Cr ia  est ruturas  para

apoiar  a  conc i l iação  do  t raba lho  e  da  famí l ia  e  fo rmar
t raba lhadores  soc ia i s  in tergerac iona is  com
competênc ias  para  contr ibu i r  para  a  conc i l iação  do
tempo  de  t raba lho  com  a  v ida  fami l ia r  e  soc ia l .
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TOGETHER OLD AND YOUNG -  TOY PROJECT –  JUNTOS
VELHOS E JOVENS –  PROJETO TOY -  Reúne  cr ianças

pequenas  e  adul tos  mais  ve lhos  para  part i lharem
exper iênc ias ,  diver t i rem -se ,  aprenderem  uns  com  os  outros  e
desenvo lverem  re lações  s ign i f icat i vas .

 

THE STORIES AND MEMORIES PROJECT -  O PROJETO DE
HISTÓRIAS E  MEMÓRIAS -  Os  mais  ve lhos  da  a lde ia  tornam -

se  professores  do  ambiente  rura l  e  recebem  v i s i tas  de
cr ianças  e  sen iores  que  v ivem  em  l a res  de  sen iores .  Ens inam
sobre  a  sua  horta ,  capoei ras ,  como  fazer  pão  e  colher
cogumelos  se lvagens ,  part i lhando  t rad ições  e  conhec imentos
ancest ra i s  numa  verdadei ra  esco la  ao  ar  l i v re .

 

A AVÓ VEIO TRABALHAR “GRANDMAS CAME TO WORK” –
Um  des ign  in tergerac iona l  e  centro  cr ia t i vo  para  mulheres
de  L i sboa  com  mais  de  60  anos .  As  mulheres  mais  ve lhas
organizam  regularmente  of ic inas  de  cr ia t i v idade  -  ser igra f ia ,

bordados  e  t r icô  -  onde  todos  se  podem  encontrar ,  discut i r  e
aprender  uns  com  os  outros .

 

MEMÓRIAS COM SABOR (MEMORIES FLAVOURED)  –
Recolher  as  memór ias  gast ronómicas  dos  sen iores  e  part i lhá -

l as  com  as  cr ianças  em  idade  pré -esco lar .  No  f ina l ,  é  cr iado
um  l i v ro  de  rece i tas  que  compi la  todo  o  t raba lho  do  ano .
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L e i a  m a i s  s o b r e  t o d a s  a s
b o a s  p r á t i c a s  n o  m a p a
i n t e r a t i v o
 

MAPA INTERATIVO 
Clique aqui 

ou
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http://urly.it/3c345
http://urly.it/3c345


3 .  P E R F I L  D O  E D U C A D O R
I G L :  S E N I O R E S  C O M O
P R O F E S S O R E S
 
 

R E L A T Ó R I O  D E  P E S Q U I S A  &  O R I E N T A Ç Ã O  D E
M A R K E T I N G  P A R A  I N S T I T U I Ç Õ E S  D E  E D U C A Ç Ã O
D E  A D U L T O S
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Educadores de Adultos, categoria (B)

Educadores de Seniores, categorias (A) e (C)

RESUMO DA PESQUISA 
 

Os capítulos três e quatro estão centrados nos resultados das entrevistas (Anexo 1)
realizadas com 20 educadores adultos e seniores da Áustria, Alemanha, Itália,

Polónia e Portugal.
 

Como resultado, foram exploradas as necessidades específicas de aprendizagem
da geração mais velha (Capítulo 4) e, na perspetiva dos professores, foram

reveladas as competências e aptidões que as pessoas mais velhas necessitam de
ter quando se encontram numa função docente (Capítulo 3).

 

Três grupos de educadores foram entrevistados para esta pesquisa:

 

(A) Educadores seniores que ensinam estudantes seniores
(B) Educadores com menos de 65 anos de idade a ensinar estudantes seniores
(C) Educadores com mais de 65 anos de idade a ensinar jovens
 

Neste relatório, serão utilizados os seguintes termos para as categorias de
educadores acima mencionadas:
 

 

Desta forma, os entrevistados (C) deram um valor adicional às entrevistas, dando
conselhos práticos sobre IGL e partilhando a sua experiência do ponto de vista de
ambos os grupos-alvo: seniores e educadores.
 

Com base nas entrevistas, explorámos os desafios, a motivação dos seniores no
processo de aprendizagem, e os métodos e instrumentos necessários para
melhorar a sua aprendizagem. Além disso, o seu potencial como professores de
IGL foi explorado. Os educadores deram conselhos sobre quais os conhecimentos
e competências que os seniores necessitam para ensinar os mais jovens.
 

As frases-chave e os resultados das entrevistas estão resumidos em mapas
conceptuais:
 

3.1 "Teorias, Métodos e Ferramentas de Aprendizagem". p. 37
4.1 "Desafios", p. 52
4.2 "Motivação", p. 56
4.3. "Como se ensinam os seniores?", p. 59
 

3 2

A G E : W I S E  
E N T R E  G E R A Ç Õ E S :  F O R M A S  D E  I N T E G R A R  O S  S E N I O R E S  P E L A  E D U C A Ç Ã O
 



3 3

ANÁLISE DOS INQUIRIDOS

Os  inqui r idos  t inham  entre  20  e  65  anos  de  idade .  A  percentagem
mais  elevada  dos  inqui r idos ,  53%,  encontrava -se  na  fa ixa  etár ia  dos  20 -

30  anos .

 

Três  grupos  de  educadores  fo ram  entrev i s tados  para  esta  invest igação :

 

(A )  Educadores  sen iores  a  ens inar  estudantes  sen iores
(B )  Educadores  com  menos  de  65  anos  de  idade  a  ens inar  estudantes
sen iores
(C )  Educadores  com  mais  de  65  anos  de  idade  a  ens inar  jovens
 

A  maior  percentagem  de  inqui r idos ,  62%,  estava  na  categor ia  (B ) ,

seguida  por  24% na  categor ia  (C ) ,  e  14% na  categor ia  (A ) .
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Os  Educadores  Seniores  (C )  têm  di ferentes  exper iênc ias  na
organização  de  at iv idades  in tergerac iona is ,  que  var iam  de  1  a  50  anos .

As  at iv idades  in tergerac iona is  estão  pr inc ipa lmente  l igadas  ao
desenvo lv imento  de  competênc ias  dig i ta i s  e  l inguís t icas ,  cursos  de
pintura ,  c lubes  de  le i tura ,  est ímulo  cogni t i vo ,  competênc ias  soc ia i s  e
cul tura i s ,  at iv idades  pós -esco lares ,  tutor ia ,  of ic inas  de  ar te  e  cursos
sobre  cul tura  popular .
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3 . 1  T E O R I A S  E  M É T O D O S  D E
A P R E N D I Z A G E M  P A R A  U M A
A P R E N D I Z A G E M  I N T E R G E R A C I O N A L
B E M - S U C E D I D A

 
Os  educadores  adul tos  (B )  e  sen iores  (A ,  C )  entrev i s tados  sa l ientaram
que  as  di fe rentes  competências  socia is ,  metodológicas ,
organizacionais  e  d ig i ta is  são  importantes ;  tendo  s ido  mencionado

que  depende do t ipo de ensino que  será  oferec ido  ( t ipo  de  cursos )  e

de  cada  sén ior  em  part icu lar .

 

Os  sen iores  devem  saber  t raba lhar  com  objet i vos  de  aprendizagem ,

ut i l i zar  di fe rentes  métodos  e  fe r ramentas  (espec i f icamente
fer ramentas  técn icas ) ,  técn icas  de  apresentação ,  e  como  preparar  e
organizar  o  processo  de  ens ino ,  por  exemplo ,  como  organizar  um
ambiente  de  aprendizagem  divers i f i cado  e  v ív ido .  Além  disso ,  os
sen iores  devem  saber  como  comunicar  adequadamente ,  como  re f le t i r
sobre  s i  própr ios ,  e /ou  como  l idar  adequadamente  e  romper  com
estereót ipos  e  preconce i tos .

 

Fo i  também  mencionado  que  é  importante  que  os  sen iores  este jam
dispostos  a  cont inuar  a  sua educação  numa  base  constante  e  manter -

se  atua l izados ,  i s to  é ,  apl icando  também  novos  métodos  inovadores .

Fo i  sa l ientado  que  os  sen iores  devem  estar  consc ientes  de  que  a
educação  mudou ,  e  o  ens ino  centrado  no  professor  j á  não  é  o  foco
pr inc ipa l .  Alguns  inqui r idos  suger i ram  a  organização  de  um  curso
especí f ico  de formação de formadores  d i r ig ido a  seniores  para  a

preparação  metodológ ica  e  didát ica  apropr iada  de  ambientes  de
ens ino -aprendizagem .

 

Enquanto  t raba lham  com  as  gerações  mais  jovens ,  os  sen iores  devem
ter  a lguma  compreensão  bás ica  dos  processos  de  aprendizagem  e  uma
boa  base  ps ico lóg ica  de  como  t raba lhar  ef icazmente  com  os  jovens .

Devem  compreender  a  fo rma  como  os  jovens  aprendem .  Os
conhec imentos  teór icos ,  contudo ,  devem  ser  sempre  acompanhados
de  "exper iênc ia  de  v ida "  e  de  uma  boa  quant idade  de  prát ica  de
traba lho  que  permita  a  um  ser  bem -sucedido  no  ens ino  aos  outros .
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No  entanto ,  os  Educadores  Seniores  (C )  af i rmam  que  não  são
necessár ias  competênc ias  didát icas  e  metodológ icas  espec í f icas ,

apenas  uma  at i tude posit iva  para  com os  jovens  e  a  abertura  para

ut i l i zar  e  abraçar  novas  fe r ramentas  e  tecnolog ias .  Por  exemplo ,  as
aulas  organizadas  pelos  sen iores  na  Univers idade  Sénior  em  Portuga l
estão  centradas  na  part i lha  de  conhec imentos .  Qualquer  sén ior  que
tenha  a lgo  para  ens inar  e  quei ra  fazê - lo ,  pode  ser  professor ,  desde  que
o  dese je .

 

Os  inqui r idos  concordaram  que  o  conhec imento  sobre  teor ias  de
aprendizagem  não  é  tão  importante  -  apenas  o  conhec imento  bás ico  é
necessár io  -  métodos e  ferramentas  especí f icos  são mais
s igni f icat ivos .  É  essenc ia l  fo rnecer  conhec imentos  sobre  uma  boa

mistura  de  fe r ramentas  prát icas  a  ut i l i zar ,  para  ver  como  o  sén ior  se
sente  a  ut i l i zar  no  processo  de  ens ino .

 

A  maior ia  dos  inqui r idos  concordou  que  os  mais  jovens  requerem  mais
var iedade e  interação  no  processo  de  ens ino -aprendizagem .  Um  dos

métodos  mais  ef icazes ,  ta l  como  ind icado  pelos  entrev i s tados ,  é  a
narração de histór ias .  Fa lar  sobre  exper iênc ias  de  v ida ,  não  só  as

pos i t i vas  e  bem  sucedidas ,  mas  também  os  f racassos ,  pode  a judar  os
jovens  a  compreender  como  até  mesmo  os  er ros  são  fundamenta i s  no
processo  de  cresc imento .  Os  métodos  predominantemente  ut i l i zados
são  a  aprendizagem em equipa e  em colaboração ,  onde  se  aprende

traba lhando  e  part i lhando  com  outros .  O  uso  do  diá logo  é  imperat i vo ,

bem  como  a  nar rat i va  e  a  ut i l i zação  do  método  socrát ico  que  permite
aos  jovens  aprendizes  a lcançar  a  verdade  por  s i  própr ios .

 

Abaixo encontram-se as  teor ias ,  métodos e  ferramentas  de
aprendizagem que os  Adultos  (B)  e  Educadores  Seniores  (A ,  C)  que
part ic iparam nas  entrevistas  consideraram essencia is  para
conhecer  antes  de começar  a  ensinar :
 

“O professor/ formador  deve ver  o  seu papel  como um moderador
neutro  dos  processos  de ensino-aprendizagem para di ferentes
gerações .  Por  essa razão,  é  essencial  que o  professor/ formador
esteja  fami l iar izado com (novas)  oportunidades v i r tuais .”  
 

E d u c a d o r  d e  A d u l t o s ,  A l e m a n h a
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https : / /epale .ec .europa .eu /en /blog / in tergenerat iona l - l earn ing - resu l t s -

european -network - in tergenerat iona l - l earn ing -eni l
ht tps : / /eaea .org /

http : / / l l lp lat form .eu /events /event /wel lbe ing -and -age ing - the - l i fe long -

l earn ing -approach /

http : / /congenia lebook .wordpress .com
https : / /edusco l .educat ion . f r

 Rev is ta  Euras iát ica  de  Invest igação  Educat iva )  (EJER )

Edutopia
AGEING  HORIZONS  (HORIZONTES  DE  ENVELHECIMENTO )

ERIC  database  (Base  de  dados  ERIC )

Thes i s ,  Loewen ,  Jer ry  -  In tergenerat iona l  Learn ing :  What  i f  Schools
were  Places  where  Adul ts  and  Chi ldren  Learned  Together ?

(Aprendizagem  In tergerac iona l :  E  se  as  Esco las  fossem  Lugares  onde
Adul tos  e  Cr ianças  Aprendessem  Juntos ? )

Durante  as  entrev i s tas ,  propusemos  aos  educadores  uma  l i s ta  de
di fe rentes  competênc ias  e  apt idões  que  poder iam  ser  importantes  para
as  pessoas  mais  ve lhas  ens inarem  os  estudantes  mais  jovens .  Os
educadores  adul tos  (B )  e  sen iores  (A ,  C )  c lass i f icaram  as  competênc ias
de  1  (nada importante)  a  5 (muito  importante) .

 

O quest ionár io  (Anexo  1 ,  p .  5 )  e  a  esco lha  das  competênc ias  basearam -se

numa  comparação  e  anál i se  de  a lguns  pro jetos  j á  implementados  na  IGL :

 

A  pesquisa  e  anál i se  dos  resu l tados  sobre  a  IGL  publ icada  em  rev i s tas
c ient í f icas  fo i  cons iderada :

 

Este  t raba lho  comparat i vo  produz iu  uma  l i s ta  in ic ia l  de  palavras -chave ,

que  fo i  depois  comparada  com  as  ind icações  da  Comunidade  Europeia
sobre  IGL  e  a  matr iz  Entrecomp  e  DigiCompEdu .  Foram  também  t idos

em  conta  os  seguintes  t raba lhos  teór icos  sobre  metodolog ias  de
aprendizagem  e  ens ino  de  adul tos :

 

J .  Mezi row ,  Aprendizagem  Trans format iva
D .  Kolb ,  Aprendizagem  Exper imenta l
D .  Jonassen ,  Aprendizagem  Baseada  na  Reso lução  de  Problemas
P .  El le ran i ,  Ambiente  de  Aprendizagem
D .  Morse l l i ,  P .  El le ran i ,  Abordagem
M .  Nussbaum ,  Cr iando  Capac idades

3 . 2  C O M P E T Ê N C I A S :  O  P E R F I L
D O  E D U C A D O R  D E  I G L
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http://congenialebook.wordpress.com/
https://eduscol.education.fr/
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Seguem -se  as  competênc ias  que  obt iveram  a  maior  percentagem  de

acordo ,  ou  se ja ,  81  a  100%  dos  educadores  entrev i s tados

c lass i f icaram  estas  competênc ias  como  “muito  importante” .
 

 

COMPETÊNCIAS PEDAGÓGICAS
 

ORGANIZAÇÃO 
At iv idades  /  exper iênc ias  de  aprendizagem
 

COMUNICAÇÃO
Comunicação  ef icaz  para  o  processo  de  aprendizagem  e  ens ino
Usar  a  comunicação  para  const ru i r  conf iança
Comunicar  para  a  reso lução  e  mediação  de  conf l i tos
 

APRENDIZAGEM
Em  contextos  in tergerac iona is
 

 

ÁREA CULTURAL E  SOCIAL
 

Quebrar  estereót ipos  
Aprec iar  a  divers idade  etár ia ,  reduz i r  os  estereót ipos  que  fo ram
formados  tanto  sobre  os  mais  ve lhos  como  sobre  os  mais  jovens .

 

Empatia  
Saber  como  cr ia r  uma  re lação  com  os  estudantes  com  base  na
empat ia .  Tentar  compreender  o  estado  de  esp í r i to  dos  part ic ipantes .

 

Manter  v ivas ,  úte is  e  t ransfer íve is  as  competências  prof iss ionais
Reconhecer  as  competênc ias  adqui r idas  ao  longo  da  v ida  e  saber
como  t rans fer i - l as  para  os  estudantes  de  uma  fo rma  fác i l  de
compreender .

 

ABORDAGEM
 

Gerar  ideias ,  projetos
Desenvo lver  a  fo rma  de  pensar ,  ser  e  fazer ,  a  f im  de  gerar  novas
ide ias ,  pro jetos  e  re lações .
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Estas  competênc ias  obt iveram  uma  elevada  percentagem  de

concordânc ia  entre  os  educadores  entrev i s tados  com  61  a  80  % a

c lass i f icá - los  como  "muito  importantes " .

 

COMPETÊNCIAS PEDAGÓGICAS
 

ORGANIZAÇÃO
Def in ições  de  aprendizagem  /  ambiente  de  apoio
 

COMUNICAÇÃO
Usar  a  comunicação  para  ava l ia r  a  exper iênc ia  e  dar  feedback
 

COMBINAÇÃO
Combinar  exper iênc ias
Combinar  di ferentes  competênc ias
 

IMPLEMENTAÇÃO DE METODOLOGIAS DE ENSINO
Cocr ia r  com  os  estudantes
Trabalhar  em  equipa
Mentor ia
 

      

ÁREA CULTURAL E  SOCIAL
 

 

Envolv imento:  Saber  envolver  os  estudantes  na  aquis ição  de

conhec imentos  e  na  prát ica  de  competênc ias ,  encora jando -os  a
ut i l i zar  estas  competênc ias  na  v ida  rea l .
 

Valor izar  a  cultura  e  t radições  locais :  Promover  a  cul tura  de

di fe rentes  lugares  e  t rad ições ,  dando - lhes  um  novo  sent ido  de  va lor
at ravés  da  educação .

 

Valor izar  os  bens intangíveis  da  comunidade
Saber  organizar  at iv idades  que  permitam  promover  e  va lor izar  a lguns
bens  imater ia i s  (conhec imentos ,  aspetos  da  cul tura  em  todos  os
campos )  que  as  pessoas  reconhecem  como  patr imónio  da  sua  his tór ia
soc ia l  e  cul tura l .
 

Valor izar  os  bens mater ia is  da  comunidade
Saber  organizar  at iv idades  que  permitam  promover  e  va lor izar  os  bens
mater ia i s  (objetos ,  lugares ,  ar tesanato )  que  as  pessoas  reconhecem
como  patr imónio  da  sua  his tór ia  soc ia l  e  cul tura l .
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Unir  as  gerações
Saber  organizar  at iv idades  de  aprendizagem  em  que  pessoas  de  di ferentes
idades  este jam  envolv idas  e  se  s intam  unidas ,  se  compreendam  umas  às
outras .

 

Redescobr i r  competências  prof iss ionais  e
conhecimentos/arte/artesanato
Organizar  at iv idades  que  permitam  redescobr i r  competênc ias  e
conhec imentos  prof i s s iona is ,  ar tes  e  of íc ios ,  para  os  t rans fer i r  para  os
a lunos  de  uma  fo rma  cr ia t i va .

 

ABORDAGEM
 

Ser  proat ivo  ( ideias ,  at iv idades ,  projetos)
Desenvolver  a  fo rma  de  pensar ,  ser  e  fazer  de  modo  a  ser  proat ivo  em
ideias ,  propostas  de  at iv idades ,  pro jetos .

 

Ser  envolvente (com alunos ,  outros  professores  ou voluntár ios)
Desenvolver  a  fo rma  de  pensar ,  ser  e  fazer  de  modo  a  estar  mais  envolv ido
com  as  pessoas  (a lunos ,  in terven ientes ,  outros  professores ,  vo luntár ios ) .

 

Criar  novas  oportunidades (para  pessoas  e  comunidades)
Desenvolver  a  fo rma  de  pensar ,  ser  e  fazer  de  modo  a  cr ia r  novas
oportunidades  que  a inda  não  ex i s tem  para  pessoas  e  comunidades .

 

Criar  lugares  acolhedores  e  seguros
Saber  como  cr ia r  um  espaço  acolhedor ,  seguro  e  de  apoio  à
aprendizagem .

 

As  entrev i s tas  reve la ram  a  importânc ia  de  um  conjunto  c láss ico  de
competênc ias  essenc ia i s  para  o  per f i l  de  um  educador :  socia l ,
metodológico e  organizacional .  Uma  at i tude  pos i t i va  e  empat ia  são
também  necessár ias .

 

É ,  portanto ,  ev idente  e  fundamenta l  que  um  curso  " fo rmar  o  fo rmador "

para  educadores  de  IGL  é  necessár io  para  a  sua  preparação  metodológ ica
e  organização  de  ambientes  de  ens ino -aprendizagem .

Os  sen iores  que  querem  começar  a  ens inar ,  devem  estar  a l tamente
consc ientes  do  que querem  ens inar  e  saber  como  l idar  com  os  estudantes
mais  jovens .

 

4 5 %  d o s  e d u c a d o r e s  c l a s s i f i c a r a m  c o m o  " m u i t o  i m p o r t a n t e s "  e  3 5 %  c o m o
" i m p o r t a n t e s "  a  c o m p e t ê n c i a  d e  ut i l izar  a  tecnologia  para ensinar  e
aprender .  A l g u n s  d e l e s  m e n c i o n a r a m  t a m b é m  q u e  m e s m o  q u e  o s  m a i s
v e l h o s  p r e f i r a m  e x p e r i ê n c i a s  d e  a p r e n d i z a g e m  p r e s e n c i a l ,  a s
c o m p e t ê n c i a s  t e c n o l ó g i c a s  e  d i g i t a i s  t o r n a r a m - s e  essenciais  p a r a
e n s i n a r  e  c o m u n i c a r  e m  l i n h a  d u r a n t e  a  pandemia COVID-19 .
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3 . 3  C O N F I G U R A Ç Õ E S  D E
A P R E N D I Z A G E M
I N T E R G E R A C I O N A L  ( I G L )
 

As  exper iênc ias  de  aprendizagem  baseadas  na  abordagem  da  IGL
podem  te r  lugar  em  di fe rentes  contextos :

 

-  formais  (por  exemplo ,  esco las ,  univers idades ,  l a res  de  sen iores )

-  contextos  a l ternat ivos  de  aprendizagem  não formais  (por  exemplo ,

aulas  part icu lares  de  coz inha  domést ica ,  ao  ar  l i v re ,  of ic inas  de
reparação )

-  s i tuações  informais
 

Durante  as  entrev i s tas ,  fo i  mencionado  que ,  por  vezes ,  os  jovens  e  os
sen iores  imaginam  o  cenár io  IGL  per fe i to  de  uma  fo rma  di fe rente :

 

Áustr ia  –  “ H á  u m a  d i f e r e n ç a  n a  p e r c e ç ã o  d o  l u g a r  p e r f e i t o  e n t r e
g e r a ç õ e s .  O s  E d u c a d o r e s  A d u l t o s  d e s c r e v e r a m  o  l u g a r  p e r f e i t o  c o m o
a c o l h e d o r  ( a m b i e n t e  d e  s a l a  d e  c a f é ) ,  q u e n t e ,  b r i l h a n t e  e  a m i g á v e l
c o m  o s  i n t e r i o r e s  c l á s s i c o s  d o  e n s i n o  m o d e r n o  ( t u d o  o  q u e  é
n e c e s s á r i o  p a r a  e n s i n a r  c o m o  b e a m e r  e  e c r ã ,  f l i p c h a r t )  e  u m  f o c o
e s p e c i a l  n a  b o a  a c e s s i b i l i d a d e  p a r a  o s  s e n i o r e s .  O s  s e n i o r e s  s ã o
m e n o s  e x i g e n t e s ,  e n q u a n t o  p a r a  o s  j o v e n s ,  u m  a m b i e n t e  a c o l h e d o r ,  e
n ã o  e s c o l a r ,  s e r i a  i m p o r t a n t e .  O s  E d u c a d o r e s  S e n i o r e s  s u b l i n h a r a m  a
i m p o r t â n c i a  d a  t r a n q u i l i d a d e  e  d e  u m  l u g a r  p r ó p r i o  q u e  d e v e
p e r m a n e c e r  o  m e s m o ,  m a s  s e m  q u a l q u e r  e q u i p a m e n t o  e s p e c i a l
( a p e n a s  o  q u e  é  n e c e s s á r i o ”
 

A  empat ia  e  o  apoio  do  educador  são  importantes  para  a  cr iação  de  um
ambiente  de  conf iança :

 

I tá l ia  –  “ O  l u g a r  i n t e r g e r a c i o n a l  i d e a l  n ã o  s e  t r a t a  d e  u m  e s p a ç o  e m
s i ,  m a s  s i m  d o  p o v o  e  d a  a t i t u d e .  P o d e  s e r  q u a l q u e r  l u g a r  -  f í s i c o  o u
v i r t u a l  -  o n d e  a s  r e l a ç õ e s  e  c o n e x õ e s  s ã o  c r i a d a s  n u m a  a t m o s f e r a
s e g u r a  e  c o n f o r t á v e l ,  s e m  p r e c o n c e i t o s ”
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As  at iv idades  de  IGL  oferecem  a  poss ib i l idade  de  aprender  at ravés  da
exper iênc ia  em  s i tuações  rea i s  (cr ia r  ar te factos ,  desenvolver  co isas
novas ) .  Os  educadores  mencionaram  a  importânc ia  dos  ambientes
in formais  e  não  fo rmais  para  as  at iv idades  cr ia t i vas  e  de  apoio  da  IGL .

 

Alemanha –  “ P e n s o  q u e  o  l o c a l  p e r f e i t o  é  u m  t i p o  d e  a m b i e n t e
a l t e r n a t i v o  ( e x t e r i o r ,  c o z i n h a  d o m é s t i c a )  o n d e  n ã o  e s t á  i m p l í c i t a
n e n h u m a  s i t u a ç ã o  d e  a p r e n d i z a g e m  c l á s s i c a  ( c o m o  o  e s t i l o  d e  s a l a
d e  a u l a ) ,  m a s  u m  a m b i e n t e  m a i s  d e s c o n t r a í d o  q u e  s e  c o n c e n t r a
m a i s  n o  i n t e r c â m b i o  i n t e r g e r a c i o n a l  d o  q u e  n a  s i t u a ç ã o  r e a l  d e
a p r e n d i z a g e m .  T e m  d e  h a v e r  u m  " p r o f i s s i o n a l i s m o  a b e r t o "  q u e  a p o i e
a  a p r e n d i z a g e m  e  a  c o o p e r a ç ã o .  D e v e  h a v e r  e s p a ç o  s u f i c i e n t e  p a r a
a t i v i d a d e s  d e  m o v i m e n t o ,  p a r a  q u e  t e n h a m  a  o p o r t u n i d a d e  d e
t r a b a l h a r  c o m  d i f e r e n t e s  p a r c e i r o s  m a i s  j o v e n s  o u  m a i s  v e l h o s .  O
e s p a ç o  p a r a  e s c r e v e r  n o  q u a d r o  b r a n c o  t e m  d e  s e r  s u f i c i e n t e m e n t e
g r a n d e  p a r a  e s c r e v e r  e m  c a r a c t e r e s  g r a n d e s . ”
 

Polónia  –  “ O  a m b i e n t e  d e  a p r e n d i z a g e m  é  e x t r e m a m e n t e  i m p o r t a n t e
-  d e v e  d a r  a o s  p a r t i c i p a n t e s  u m a  s e n s a ç ã o  d e  s e g u r a n ç a  e  e n c o r a j á -
l o s  a  s e r e m  c r i a t i v o s .  P a r a  m i m ,  o s  m e l h o r e s  l u g a r e s  s ã o  o s  q u e  s ã o
' m e n o s  f o r m a i s ' ,  c o m o  a  b i b l i o t e c a  o u  o s  c e n t r o s  c u l t u r a i s / a r t e s
l o c a i s .  O  c e n á r i o  é  m u i t o  i m p o r t a n t e ,  u m a  v e z  q u e  i n f l u e n c i a  t o d o  o
a m b i e n t e  d e  a p r e n d i z a g e m .  P a r a  r e u n i õ e s  i n t e r g e r a c i o n a i s ,  n ã o
d e v e  s e r  t ã o  f o r m a l  ( n ã o  u m a  s a l a  d e  a u l a )  p a r a  f a c i l i t a r  u m a
m e l h o r  t r o c a  d e  e x p e r i ê n c i a s  e  a j u d a r  a s  p e s s o a s  a  s e r e m  m a i s
d e s c o n t r a í d a s  e  a b e r t a s  u m a s  c o m  a s  o u t r a s .  O  c e n á r i o  m a i s
a d e q u a d o  é  u m  l o c a l  q u e  j á  d i s p õ e  d e  i n f r a e s t r u t u r a s ,  t a i s  c o m o
c e n t r o s  c u l t u r a i s ,  e s c o l a s ,  c e n t r o s  c o m u n i t á r i o s  l o c a i s ,  e t c .  N a  m i n h a
o p i n i ã o ,  é  i m p o r t a n t e  r e a l i z a r  a t i v i d a d e s  n u m  l u g a r  q u e ,  d e  a l g u m a
f o r m a ,  j á  f a z  p a r t e  d a  v i d a  d a  c o m u n i d a d e  l o c a l . ”
 

Portugal  –  “ O  c o n t e x t o  p e r f e i t o  i n c l u i  v á r i a s  g e r a ç õ e s  e  u m  e s p a ç o
o n d e  t o d o s  s e  s e n t e m  c o n f o r t á v e i s .  P o d e  i n c l u i r  a t i v i d a d e s  n o
i n t e r i o r  e  n o  e x t e r i o r .  A  p r i m e i r a  a b o r d a g e m  d e v e  s e r  c a r a - a - c a r a .  O s
s e n i o r e s  p r e c i s a m  d e  c o n t a c t o  p e s s o a l  p a r a  g a n h a r e m  c o n f i a n ç a .
T r a b a l h a r  n a s  r e l a ç õ e s  é  o  p r i m e i r o  p a s s o .  Q u a n t o  a o  p a p e l  d o
a m b i e n t e  d e  a p r e n d i z a g e m ,  p r o m o v e  a  c o n s t r u ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o ,
m o b i l i z a n d o  n o v o s  c o n c e i t o s .  N ã o  h á  l u g a r e s  p e r f e i t o s  p o r q u e  c a d a
u m  t e m  o s  s e u s  p r ó p r i o s  g o s t o s  e  i n s a t i s f a ç õ e s .  H á  r e q u i s i t o s
o b r i g a t ó r i o s ,  c o n d i ç õ e s  a d e q u a d a s  à  i d a d e  e ,  s o b r e t u d o ,  h á
n e c e s s i d a d e  d e  e m p a t i a  e n t r e  e s t u d a n t e s  e  p r o f e s s o r e s . ”
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3 . 4  D E S A F I O S  D I Á R I O S  N A
I N T E R A Ç Ã O  C O M  O S
E S T U D A N T E S  M A I S  J O V E N S
 

Impaciência  e  re lutância
Falta  de disc ip l ina  em grupos de cr ianças
Problemas em termos de comportamento socia l  dentro  do grupo
Falta  de foco e  concentração entre  os  jovens estudantes ,  por
exemplo ,  e les  ver i f icam frequentemente os  seus  te lemóveis

Os  Educadores  Seniores  (A ,  C )  que  part ic iparam  nas  entrev i s tas  são ,  na
sua  maior ia ,  aqueles  que  ens inaram  em  ambientes  fo rmais  antes  de  se
re formarem  e  cont inuam  a  fazê - lo  agora  em  ambientes  não  fo rmais .

Ao  in terag i rem  com  a  Geração  Z ,  os  Educadores  Seniores  (C )  têm
frequentemente  di f icu ldade  em  comunicar  com  eles ,  descrevendo  os
mais  jovens  como  mais  impac ientes  e  re lutantes .  Os  Educadores
Seniores  mencionaram  di f icu ldades  na  ut i l i zação  da  tecnolog ia  no
in íc io ,  mas  com  o  apoio  dos  mais  jovens  e  ao  prat icarem  estas
competênc ias ,  superaram  o  desaf io .  Outros  desaf ios  que  fo ram
mencionados  pelos  Educadores  Séniores  que  ens inam  os  jovens :
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“Os desaf ios  são superados ao tentar  não ser  demasiado
impaciente ,  persuadindo e  repet indo.  No entanto ,  t rabalhar  deve
cont inuar  a  ser  d ivert ido .”  
 

E d u c a d o r  S é n i o r ,  Á u s t r i a

“O maior  desaf io  para mim é  que os  jovens têm di f iculdade em
se concentrar  durante um per íodo de tempo mais  longo;  parece
que são f requentemente distraídos ,  preferem olhar  para os  seus
telemóveis ,  etc .  A  so lução para isso  é  garant i r  que a  of ic ina em
si  é  d ivert ida e  que há muitas  partes  prát icas  inc lu ídas  nela .”
 

E d u c a d o r  S é n i o r ,  P o l ó n i a
 

Muitos  anos  de  exper iênc ia  de  ens ino ,  competênc ias  em  ps ico log ia
soc ia l ,  pac iênc ia  e  empat ia  a judam  a  superar  estes  desaf ios .
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3 . 5  M O T I V A Ç Ã O  
C O M O  M O T I V A R  O S  M A I S
J O V E N S  A  A P R E N D E R
 

Os  educadores  que  t raba lham  com  estudantes  mais  jovens  devem
conhecer  as  necess idades ,  r i tmo  e  poss ib i l idades  de  cada  estudante ,

para  organizar  um  processo  de  ens ino  e  aprendizagem  ef icaz  e
insp i rador .

O  educador  sén ior  deve  te r  uma  at i tude  pos i t i va  em  re lação  aos
jovens ,  saber  como  aprendem ,  como  os  envolver  e  motivar .  É
importante  cr ia r  uma  atmosfera  de  conf iança  e  confor to ,  e  um  espaço
aberto  para  a  part i lha  de  exper iênc ias .

É  út i l  e  necessár io  or ientar  os  jovens  estudantes  na  descoberta  do  seu
própr io  potenc ia l  e  ta lento ,  bem  como  demonst rar  a  ut i l i zação  prát ica
da  at iv idade  de  aprendizagem  no  seu  desenvo lv imento  pessoa l  e
prof i s s iona l .
A  sabedor ia  dos  mais  ve lhos  pode  a judá - los  a  tornarem -se  mentores
para  a  geração  mais  jovem .  É  necessár io  fazer  os  jovens  compreender
que  os  adul tos  não  são  apenas  os  seus  professores ,  mas  também
companhei ros  no  seu  cresc imento  pessoa l ,  um  ponto  de  re ferênc ia
para  o  aconse lhamento .  Durante  as  at iv idades  de  IGL  é  importante  não
cr ia r  uma  hierarquia  de  "professor  sobre  estudantes " ,  mas  demonst rar
rec iproc idade  e  equidade  na  exper iênc ia  de  aprendizagem  para  todos
os  part ic ipantes .

“Tenho 77 anos e  não gosto  de usar  a  palavra  "professor"
enquanto trabalho com jovens .  Pref i ro  d izer  que sou um
companheiro  de aventura ,  onde vamos crescer  juntos  e  t rocar  as
nossas  exper iências .  Todas  as  gerações  são recursos
importantes . ”  

E d u c a d o r  S é n i o r ,  I t á l i a

“Como professor/ formador ,  devemos ser  capazes  de nos  colocar  na
posição da geração mais  jovem.  O que é  caracter íst ico  da geração
mais  jovem?”  
 

E d u c a d o r  S é n i o r ,  A l e m a n h a
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OMA/OPA-Projekt  

3 . 6  P R O P O S T A  C U R R I C U L A R  P A R A
E D U C A D O R E S  S E N I O R E S  d e  I G L
 

Cons iderando  os  desaf ios  e  necess idades  didát icas  que  surg i ram  nas
entrev i s tas ,  uma  poss íve l  proposta  cur r icu lar  para  futuros  educadores
de  IGL  pode  ser  or ientada  para  duas  macro  áreas :  digita l  e

pedagógica .  A  área  de  competênc ias  dig i ta i s  deve  ser

par t icu larmente  cons iderada  se  as  at iv idades  planeadas  fo rem  onl ine
(cons iderando  a  in f luênc ia  atua l  da  pandemia  da  COVID - 19 ) .

 

 

 

 

 

 

Objet ivo :  saber  ut i l izar  ef icazmente a  tecnologia  para  a
comunicação e  o  ensino
 

Deve  ser  fo rnec ido  um  tes te  in ic ia l  de  autoava l iação  aos  part ic ipantes
mais  ve lhos  do  curso  para  educadores  de  IGL ,  para  ava l ia r  o  seu  níve l
de  competênc ias  dig i ta i s .

 

Esca la  de  ava l iação :

( 1 ) -  Não  se i  de  todo
(5 )  -  Sei  fazê - lo  muito  bem
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In ic ia r  o  computador .  Após  o  log in ,  personal izar  a  aparênc ia  do
ambiente  de  t raba lho :  cr ia r  uma  pasta ,  renomear  f i che i ros ,

se lec ionar  f i che i ros  e  pastas ,  copiar  e  mover  f i che i ros  e  pastas ,

explorar  f i che i ros  e  pastas ,  apagar  e  res taurar  f i che i ros  e  pastas .

Entrar  onl ine  e  procurar  in formação  sobre  o  assunto  do  seu
interesse .

Cr ia r  o  seu  própr io  endereço  de  cor re io  e let rón ico  no  Gmai l .  Env iar
um  e -mai l  com  o  assunto  "Test , "  anexando  o  f i che i ro  presente  no
ambiente  de  t raba lho .

1 .

2 .

3 .

 

As competências  d igita is  a  melhorar  serão reveladas  após  a
autoaval iação e  o  teste  de competências  pré-existentes .  Os
pr incipais  tópicos  que devem ser  aprendidos  pelos  mais  velhos
para  ensinar  os  mais  jovens onl ine são:
 

O QUÊ/
Ut i l ização de ferramentas  tecnológicas :
Computador  

Smartphone  or  tab let
 

Programas de ensino/comunicação/cr iação de conteúdos :
Microsof t  Word ,  PowerPoint  and  Exce l
Fer ramentas  de  comunicação  (Zoom ,  Google  Meet ,  etc . )

 

Privacidade e  proteção de dados pessoais :
Ut i l i zação  consc iente  e  responsáve l  dos  meios  de  comunicação  soc ia l
Proteção  e  respe i to  pela  pr ivac idade  e  dados  pessoa is
 

COMO/
Tutor ia l  em  v ídeo  para  rever  quando  necessár io
Inst ruções  passo -a -passo  com  imagens
 

Para  uma  anál i se  mais  deta lhada  antes  da  fo rmação  de  fo rmadores ,   o
Quadro  de  Competênc ias  Dig i ta i s  pode  ser  ut i l i zado  pelas  organizações
educat ivas  para  ver i f icar  o  níve l  bás ico  de  competênc ias  dig i ta i s  dos  futuros
educadores  de  IGL .  O  objet i vo  desta  fe r ramenta  é  melhorar  a  competênc ia
d ig i ta l  do  c idadão .  Pode  a judar  na  autoava l iação ,  na  def in ição  de  objet i vos
de  aprendizagem  e  na  ident i f icação  de  oportunidades  de  fo rmação .

 Outra  fe r ramenta ,  O  Quadro  Europeu  para  a  Competênc ia  Dig i ta l  dos
Educadores ,  pode  ser  ut i l i zado  após  a  fo rmação  de  fo rmadores  ou  por  a lunos
mais  ve lhos  com  exper iênc ia  anter io r  no  ens ino  e  com  competênc ias
pedagógicas .  Esta  fe r ramenta  oferece  um  quadro  gera l  de  re ferênc ia  para
apoiar  o  desenvolv imento  de   competênc ias  dig i ta i s  espec í f icas  dos
educadores  na  Europa .
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TESTES DE COMPETÊNCIAS PRÉ-EXISTENTES
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https://ec.europa.eu/jrc/en/digcomp
https://ec.europa.eu/jrc/en/digcomp
https://ec.europa.eu/jrc/en/digcomp
https://ec.europa.eu/jrc/en/digcompedu


OBJETIVO:  adqui r i r  conhec imentos  est ruturados  no  campo  didát ico -

metodológ ico ;  adqui r i r  a  capac idade  de  planear  e  ava l ia r  in tervenções
de  fo rmação  em  re lação  às  necess idades  de  fo rmação  de  grupos ;

adqui r i r  a  capac idade  de  comunicar  ef icazmente  tanto  a  níve l
ind iv idua l  como  de  grupo
 

O QUÊ /  PLANEAR O WORKSHOP
Noções  bás icas  de  planeamento  do  processo  de  ens ino /aprendizagem
Cr iar  uma  fo rmação /workshop  seguindo  as  di ret r i zes
 

COMO / Seguir um objetivo identificado no grupo para desenvolver uma ideia de
projeto
 

O QUÊ /  TEORIA E  MODELOS DE APRENDIZAGEM
Conhec imento  bás ico  de  teor ias  e  modelos  de  aprendizagem
Ident i f icar  as  suas  própr ias  prát icas  pedagógicas
 

COMO /  Anál ise  de casos  de estudo
 

O QUÊ /  ÁREA METODOLÓGICA
Conhecer  os  métodos  mais  ef icazes  para  t ransmit i r  conhec imentos  e
APRENDIZAGEM  COLABORATIVA ,  TUTORIA ,  FORMAÇÃO ,

APRENDIZAGEM  BASEADA  NA  RESOLUÇÃO  DE  PROBLEMAS
Ident i f icar  os  seus  própr ios  métodos  de  ens ino
 

COMO/ Simulação  de  s i tuações  para  esco lher  o  método  mais

apropr iado
 

O QUÊ /  ÁREA DE COMUNICAÇÃO
Ident i f icar  est ratég ias  de  comunicação  para  apoiar  a  motivação ,

envolver  e  at ra i r  jovens  part ic ipantes
 

COMO /  Dramatização,  aprendizagem colaborat iva  e  casos  de
estudo
 

O QUÊ /  PERFIL  PROFISSIONAL DO EDUCADOR IGL
 

COMO /  Discussão  aberta  sobre  a  importânc ia  das  competênc ias  dos

educadores  no  domínio  da  educação  in tergerac iona l
 

Para cada macro área ,  devem ser  fornecidas  unidades de ensino
especí f icas  ( teor ia  e  prát ica) .
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4 .  P R E F E R Ê N C I A S  D E
F O R M A Ç Ã O  d o s
s e n i o r e s  C O M O
A P R E N D I Z E S

R E L A T Ó R I O  D E  P E S Q U I S A  &  O R I E N T A Ç Ã O  D E
M A R K E T I N G  P A R A  I N S T I T U I Ç Õ E S  D E  E D U C A Ç Ã O
D E  A D U L T O S
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4 . 1  M E D O S  E  D E S A F I O S
 

Os  entrev i s tados  concordaram  que  os  medos  que  os  aprendizes  mais
ve lhos  sentem  durante  o  processo  de  aprendizagem -ens ino  inc luem
pr inc ipa lmente  não estarem atual izados ,  não serem capazes  de se
l igar  à  geração mais  jovem e não serem mais  tão mentalmente
at ivos  (di f icu ldades  em  adqui r i r  novos  conhec imentos ) .  Um  facto

interessante  mencionado  fo i  que  os  homens  têm  mais  medo  de  fazer
a lgo  de  er rado  e  estão  menos  dispostos  a  pedi r  a juda .

Em  comparação  com  os  jovens ,  os  sen iores  tendem  a  anal isar
excess ivamente muitas  coisas  e  precisam de um planeamento
muito  detalhado ;  o  processo  de  aprendizagem -ens ino  apresenta  um

elevado  níve l  de  incer teza  para  muitos .  Os  sen iores  temem  cometer
er ros  e  fa lhar  na  aprendizagem .  Os  estudantes  sen iores  rece iam  que  o

seu  t raba lho  não  se ja  fe i to  tão  per fe i tamente  como  esperam ,  e  muitas
vezes  têm  di f icu ldade  em  demonst rar  o  seu  ponto  de  v i s ta .  Têm
também  medo  de  fazer  a lgo  que  não  lhes  fo i  permit ido  fazer  quando
eram  jovens .

Além  disso ,  os  sen iores  rece iam  não ser  suf ic ientemente bons  para

l idar  com  novas  s i tuações  e  não  poderem  ser  inc lu ídos  num  cenár io
moderno  de  r i tmo  ráp ido  e  dominado  pela  tecnolog ia .  Os  pr inc ipa i s
desaf ios  re latados  fo ram  a  ut i l ização da tecnologia ,  questões  de
saúde  (def ic iênc ia  v i sua l  e  audi t i va  ou  outras  def ic iênc ias  f í s icas ) ,  e  a

redução da recet iv idade e  retenção .  Por  vezes ,  os  estudantes  mais

ve lhos  prec i sam  de  tempo  adic iona l  para  memor izar  e  repet i r  o
conteúdo .
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“Alguns dos  desaf ios  nos  meus workshops estão re lacionados
com a saúde.  Por  exemplo ,  a  v isão dos  meus alunos já  não é  tão
boa,  e les  sentem-se cansados muito  depressa,  etc .  A  solução
para isso  é  ter  um bom ambiente de aprendizagem -  um lugar
com muita luz  so lar ,  espaço de descanso confortável ,  etc . ,  bem
como preparar  mater ia is  de aprendizagem adequados ,  ta is
como textos  impressos  em grande formato”  
 

E d u c a d o r  A d u l t o s ,  P o l ó n i a
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computador ,  te le fone  móvel  ou  tab let

banco  onl ine
gestão  de  f i che i ros
edição  de  imagem
fer ramentas  fáce i s  que  e les  conhecem ,  por  exemplo ,  PowerPoint
compras  onl ine
Google  Maps
entrada  de  voz  do  Google  (para  maior  rap idez )

Zoom  

Facebook  

WhatsApp  

Gmai l

Dev ido  à  atua l  cr i se  da  COVID - 19 ,  todos  os  entrev i s tados  re lataram  que
estão  a  ut i l i zar  tecnolog ia  no  seu  processo  de  ens ino .  A  maior  parte
das  sessões  de  ens ino /aprendizagem  são  rea l i zadas  onl ine .  Para
estudantes  e  professores  sen iores ,  fo i  um  desaf io  ut i l i zar  fe r ramentas
técn icas  no  in íc io ,  mas ,  quando  bem  apoiados ,  f i caram  muito
orgulhosos  de  s i  própr ios  e  entus iasmados  com  a  sua  exper iênc ia .

Antes  da  pandemia ,  os  entrev i s tados  ut i l i zavam  a  tecnolog ia  bás ica
necessár ia  para  o  processo  de  ens ino  -  computador  com  In ternet ,

beamer  (programa  de  cr iação  de  s l ides  de  apresentação )  e  ecrã ,

impressora .

 

Os  estudantes  sen iores  preferem  ut i l i zar  tecnolog ia  s imples  e  bás ica
no  seu  processo  de  aprendizagem -ens ino :

 

Tecnologia  essencia l

 

Apl icações  e  ferramentas  que fac i l i tam a  sua v ida quot id iana

 

Ferramentas/apl icações  de comunicação

“Para muitos  dos  meus alunos mais  ve lhos ,  a  tecnologia  é  um
pouco assustadora no in íc io ,  pois  pensam que é  a lgo apenas
para a  geração mais  nova.  No entanto ,  depois  de começarem
a aprender  e  a  ut i l izá- la  gostam muito ,  embora,  como
educador ,  se ja  necessár io  garant i r  que as  instruções  se jam
muito  c laras .”  
 

E d u c a d o r  d e  A d u l t o s ,  P o l ó n i a
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Muitas  vezes  os  mais  ve lhos ,  não  se  sentem  confor táve i s  com  a
ut i l i zação  da  tecnolog ia  durante  o  processo  de
ens ino /aprendizagem  porque  se  preocupam  com  a  segurança  dos
seus  dados .

 

“Por  vezes  precisam de ajuda para ut i l izar  os  seus  art igos
digita is ;  têm medo de fazer  a lgo de errado e  de dani f icar  a lgo.
Por  vezes  têm medo de serem pirateados ou que os  seus  dados
pessoais  se jam expostos  abertamente”
 

E d u c a d o r  d e  S e n i o r e s ,  A l e m a n h a
 

Os  educadores  devem  fa la r  muito  sobre  segurança  de  dados  e  sobre
o  t ratamento  gera l  dos  dados  dig i ta i s .

 

 “O coaching indiv idual  ou a  tutor ia  para seniores  apoia
pr incipalmente a  superação desses  desaf ios .  A lém disso ,
instruções  s imples  passo-a-passo (documentadas com
screenshots)  é  outro  apoio  importante”

E d u c a d o r  d e  S e n i o r e s ,  Á u s t r i a

“Os seniores  costumam dizer ,  'quem sabe,  sabe '  e  nós
completamos com 'quem não sabe está sempre a  tempo de
aprender ' .  Como educadores ,  temos a  noção de que e les
mantêm a capacidade de aprender  e  nós  passamos- lhes  esta
informação para os  mot ivar ,  no entanto ,  sabemos que
aprender  a lgo novo pode levar  mais  tempo,  por  isso  cabe-nos
a nós  ter  paciência ,  calma e  empatia  ao ensinar  a lgo novo”
 

E d u c a d o r  d e  S e n i o r e s ,  P o r t u g a l
 

Os  sen iores  prec isam  de  muita  motivação  e  apoio .  O  papel  do
educador  é  encora já - los  e  fazê - los  ver  o  quanto  a lcançaram  nas
suas  v idas .
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4 . 2  M O T I V A Ç Ã O
 
 
 

COMO MOTIVAR OS SENIORES A APRENDER

Os  a lunos  sen iores  estão  pr inc ipa lmente  motivados  para  aprender  a
permanecer  menta lmente  at ivos ,  estar  atua l izados ,  part ic ipar  e
const ru i r  novas  l igações  na  sua  v ida  soc ia l ,  e  tornar -se  competentes
para  a lcançar  os  seus  objet i vos .  Os  sen iores  querem  cuidar  de  s i
própr ios ,  te r  um  passatempo  e  não  se  ar rependerem  de  oportunidades
perd idas .

 

“Os seniores  gostam de aprender  e  part i lhar  conhecimentos .
Tentam acompanhar  o  mundo que agora "corre  em vez  de
caminhar" ,  como dizem.  Por  outro  lado,  também gostam de
qualquer  coisa que inc lua os  velhos  tempos.”

E d u c a d o r  d e  S e n i o r e s ,  P o r t u g a l

Fo i  mencionado  que  os  sen iores  muitas  vezes  querem  aprender  para
serem  independentes  (por  exemplo ,  como  ut i l i zar  a  tecnolog ia )  sem
incomodar  as  suas  famí l ias .

 
“A pr incipal  mot ivação é  acompanhar  o  mundo moderno,  não
f icar  para trás ,  e  ser  capaz de interagir  melhor  com a geração
mais  jovem,  especialmente com os  membros  mais  jovens da
famí l ia" .
 

E d u c a d o r  d e  S e n i o r e s ,  P o l ó n i a

Enquanto  ens ina  os  mais  ve lhos ,  o  educador  deve  ser  pac iente ,  ca lmo  e
compreens ivo ,  respe i tando  o  seu  r i tmo .  O  papel  do  educador  é
encora ja r  os  mais  ve lhos ,  ouv indo  as  suas  necess idades  e  re forçando  a
sua  res i l iênc ia .

“A sua pr incipal  mot ivação é  cont inuar  a  sent i r -se  at ivo ,
envolv ido e  út i l .  Para muitos  seniores ,  quando se  reformam,
podem f inalmente cuidar  de s i  própr ios ,  por  isso ,  para muitos ,
a  mot ivação é  escolher  um passatempo que sempre quiseram
ter ,  mas para o  qual  nunca t iveram tempo.”
 

E d u c a d o r  d e  S e n i o r e s ,  P o l ó n i a
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Todos  os  entrev i s tados  re lataram  que  os  mais  ve lhos  preferem  o
traba lho  presenc ia l  e  em  pequenos  grupos  ou  em  parcer ia  onde  o
intercâmbio  pode  acontecer  fac i lmente .

 

“Trabalhar  em pequenos grupos/pares  é  um método de
trabalho prefer ido por  muitos  estudantes  seniores  para que
se possam apoiar  uns  aos  outros" .  
 

E d u c a d o r  d e  A d u l t o s ,  P o l ó n i a
 

Os  mais  ve lhos  gostam  de  exper imentar  coisas  novas  soz inhos .

Educadores  sen iores  a  ens inar  estudantes  sen iores  (A )  e  Educadores
com  menos  de  65  anos  de  idade  a  ens inar  estudantes  sen iores  (B )

aconse lham  a  dar  aos  part ic ipantes  espaço  suf ic iente  para
contr ibu í rem ,  encora jando -os  ass im  a  serem  at ivos .

Os  workshops / reuniões  de  aprendizagem  não  devem  ser  demas iado
longos  para  manter  um  e levado  níve l  de  concentração  (pequenos
blocos  de aprendizagem com mais  pausas ) .  Os  educadores  (A ,  B )

mencionaram  que  mais  aulas  teór icas  como  a  de  ing lês ,  in formát ica  e
formação  de  memór ia  dever iam  durar  uma  hora ,  com  tempo  para
part i lha  pessoa l  e  tempo  para  aprendizagem .  Mais  at iv idades  prát icas ,

ta i s  como  pintura  e  bordados ,  podem  durar  uma  hora  e  meia  a  duas
horas ;  o  tempo  mais  longo  permit i rá  aos  part ic ipantes  part i lhar  a
exper iênc ia  e  aprender  uns  com  os  outros .

4 . 3  M É T O D O
 
 

“Para aulas  prát icas ,  são necessár ias  duas horas .  Embora se
possa fazer  um pequeno intervalo ,  60 minutos  é  aconselhável
apenas para aulas  teór icas .  Aval iação:  Normalmente dou
maiores  incent ivos  àqueles  que têm mais  d i f iculdades ,  para
que a  aula  não perca o  r i tmo.  No f inal ,  aval io  todos
igualmente e  est ímulo  a  cur ios idade para o  ano seguinte .”  
 

E d u c a d o r  d e  A d u l t o s ,  P o r t u g a l
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Todos  os  educadores  concordaram  que  o  mater ia l  de  aprendizagem
dever ia  def in i t i vamente  estar  disponíve l  em  formato impresso ,  não

dever ia  ser  demas iado  longo  (cerca  de  20  páginas ) ,  muito
concentrado ,  or ientado  para  a  prat ic idade ,  e  fác i l  de  compreender
com l inguagem s imples  e  c lara  (cuidado  com  as  palavras

est range i ras  di f íce i s  e  te rminolog ia  espec ia l i zada  que  podem  não  ser
fáce i s  de  compreender  para  os  mais  ve lhos ) .

 

O  mater ia l  de  aprendizagem  deve  inc lu i r  dicas  que  possam  ser

implementadas  rap idamente  sem  muito  es forço  e  conter  vídeos  para
ver .

 

Alguns  inqui r idos  também  mencionaram  a  importânc ia  de  inc lu i r
formação prát ica  juntamente com teor ia .

 

Para  a  implementação onl ine  do  mater ia l  de  aprendizagem  (embora

não  se ja  prefer í ve l ) ,  deve  ser  dada  importânc ia  a  uma
plata forma / fe r ramenta  fác i l  e  autoexpl icat iva .

“Todos os  mater ia is  devem ser  c laros  para que os  a lunos mais
velhos  possam ler  e  compreender  (pelo  que a  l inguagem das
instruções  deve ser  c lara) .  Também é bom proporc ionar  aos
alunos muitas  oportunidades de exper imentar  e  testar
di ferentes  coisas/at iv idades .  Na minha opinião,  é  também
benéf ico  fornecer  aos  a lunos mater ia is  mistos ,  ta is  como
tutor ia is/v ídeos  adic ionais  do YouTube,  etc . ,  para tornar  o
processo mais  interat ivo .”  
 

E d u c a d o r  d e  A d u l t o s ,  P o l ó n i a

“Normalmente desaf io  os  meus alunos a  part ic ipar ,  jogando
jogos e  dando incent ivos  à  part ic ipação.  No in íc io ,  f icam com
dúvidas ,  mas depois  de a lgumas aulas ,  consegue-se  um
melhor  resultado,  e  a  turma interage rapidamente .”  
 

E d u c a d o r  d e  A d u l t o s ,  P o r t u g a l
 

 

Ao  cr ia r  um  plano  de  aprendizagem  para  sen iores ,  é  essenc ia l
conceber  conteúdos  de  aprendizagem  equi l ibrados  que  contenham
"momentos  de  re laxamento " .  O  conteúdo  de  aprendizagem  deve  ser
acompanhado  por  his tór ias  e  pequenos  jogos ,  de  modo  a  manter  os
part ic ipantes  envolv idos  e  concentrados .
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Educadores  adul tos  e  sen iores  (A ,  B )  fa lam  gera lmente  mais  a l to ,

repetem  um  conce i to  vár ias  vezes ,  usam  muitos  exemplos ,  e  adaptam
as  at iv idades  de  acordo  com  a  idade  dos  estudantes  e  o  seu  r i tmo .

 

Os  métodos  mais  ef icazes  ut i l i zados  quando  se  t raba lha  com  grupos
de  sen iores  são  os  l igados  à  exper iênc ia  prát ica  e  à  part ic ipação
at iva .

Um  educador  que  t raba lha  com  a lunos  sen iores  deve  t raba lhar
arduamente  para  motivar  e  cr ia r  um  ambiente  seguro  e  de  conf iança
no  qual  os  estudantes  possam  estabelecer  l igações  entre  s i .  
 

Os  educadores  devem  apoiar  os  a lunos  sen iores  com  um  feedback
cont ínuo  sobre  o  seu  t raba lho .

 

É  essenc ia l  a l imentar  a  re lação  entre  educadores  e  sén iores .  A  re lação
entre  e les  deve  ser  const ru ída  com  base  na  empat ia  e  na  conf iança .

 

“Com base na minha exper iência ,  os  meus alunos gostam de
aprender  mais  com exemplos  e  exerc íc ios  prát icos  e ,  ass im,
tornam-se mais  concentrados e  gostam da at iv idade.  Os
seniores  gostam de contacto regular  e  constante ,  precisam
de sent i r  que nós  estamos lá  para e les .  O ensino nas
univers idades super iores  funciona muito  bem
presencialmente .  Todos os  estudantes  que optam por  se
inscrever ,  têm como objet ivo  sair  de  casa e  abraçar  mais
amigos .  Onl ine não é  normalmente tão produt ivo ,  mas eu f i - lo
e  os  resultados têm s ido sat is fatór ios .”
 

  Educador  de  Adul tos ,  Portuga l

Como  mencionado  anter io rmente ,  os  a lunos  sen iores  preferem  uma
abordagem presencia l ,  ut i l i zando  a  tecnolog ia  apenas  quando  é

necessár ia .  Tanto  os  estudantes  sen iores  como  os  educadores  sen iores
encaram  o  uso  da  tecnolog ia  como  um  desaf io ,  mas  necessár io  para
tornar  a  aprendizagem  mais  dinâmica .  Quando  as  reuniões  presenc ia i s
não  são  poss íve i s ,  a  tecnolog ia  cont inua  a  ser  o  único  meio  de
comunicação  e  de  soc ia l i zação .

 

Quando  ut i l i zam  fe r ramentas  tecnológ icas  ou  aprendizagem  onl ine  na
sa la  de  aula ,  os  educadores  part i lharam  as  seguintes  dicas ,  a
cons iderar :
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A  ava l iação  in ic ia l  das  competênc ias  tecnológ icas  é  importante
Inst ruções  c laras  acerca  da  plata forma  e let rón ica
Cr ia r  di ret r i zes  para  a  ut i l i zação  da  plata forma / fe r ramenta
( impr imíve l )
Função  zoom  in /out  para  uma  melhor  l eg ib i l idade
Ev i ta r  te rmos  técn icos  em  ing lês
Para  textos  mais  longos ,  preferem  f requentemente  impr imi r
conteúdos  para  re le r  as  seções  mais  ta rde
Vídeos  de  baixa  ve loc idade  com  baixo  vo lume  ou  sem  música  de
fundo
Função  de  a juda  para  apoio
Est rutura  c lara  da  plata forma
Funções  in tu i t i vas
Respe i ta r  as  di ret r i zes  de  des ign  da  web  para  sen iores  (cores ,

fundo ,  fontes ,  etc . )
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CONTEXTO IDEAL PARA A APRENDIZAGEM

Educadores  sen iores  a  ens inar  estudantes  sen iores  (A )  e  Educadores
com  menos  de  65  anos  de  idade  a  ens inar  estudantes  sen iores  (B )

preferem  rea l i zar  as  suas  at iv idades  de  ens ino /aprendizagem  em
loca is  não  fo rmais ,  cr iando  um  c l ima  ca loroso  e  acolhedor .  Espaços
exter io res ,  bib l iotecas  e  centros  cul tura i s  podem  ser  ut i l i zados ,

bas icamente ,  em  qualquer  lugar  que  proporc ione  uma  sensação  de
segurança  mas  que ,  ao  mesmo  tempo ,  est imule  a  cr ia t i v idade .

 

Clube Intergeracional  de Leitura de Inglês  na EduVita
Lecce,  I tá l ia .  2019
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5 .  R E C O M E N D A Ç Õ E S  D E
M A R K E T I N G  P A R A
E S P A Ç O S  d e  I G L

R E L A T Ó R I O  D E  P E S Q U I S A  &  O R I E N T A Ç Ã O  D E
M A R K E T I N G  P A R A  I N S T I T U I Ç Õ E S  D E  E D U C A Ç Ã O
D E  A D U L T O S
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Com  a  idade ,  as  funções  cognit ivas  re lac ionadas  com  a  inte l igência
f lu ída  (memór ia  de  t raba lho )  diminuem ,  enquanto  as  funções

cogni t i vas  at r ibu ídas  à  in te l igênc ia  cr i s ta l i zada  (uso  de  competênc ias ,

sabedor ia )  at ingem  o  seu  auge .  É  importante  melhorar  esta  ú l t ima
função  at r ibu indo  aos  sen iores  funções  que  enfat izam  a  in te l igênc ia

cr i s ta l i zada ,  por  exemplo ,  oferecendo - lhes  funções  de  superv i são  e
mentor ia  (P .  Argentero  e  C .G .  Cortese ,  "Ps ico log ia  do  Traba lho " ,  2016 ) .

Através  destes  programas  de  mentor ia ,  os  sen iores  poderão  demonst rar
as  suas  competênc ias ,  ao  mesmo  tempo  que  oferecem  oportunidades
de  cresc imento  aos  jovens .

Os  sen iores  têm  exper iênc ias  de  v ida  enr iquecedoras  que  poder iam  ser
par t i lhadas  com  a  geração  mais  jovem  mas ,  muitas  vezes ,  não se  veem
a s i  própr ios  como suf ic ientemente qual i f icados para  ensinar .  Por

vezes ,  cons ideram  que  os  seus  conhec imentos  não  são  in teressantes  ou
úte i s  para  os  a lunos  mais  jovens .  

Os  educadores  devem  a judar  os  sen iores  a  compreender  que  cada  um
deles  tem  uma  exper iência  va l iosa  a  part i lhar .  Para  não  os

sobrecar regar ,  é  essenc ia l  que  os  educadores  ret i rem  os  seus  medos  e
comecem  por  organizar  pequenos projetos  com  os  quais  os  sen iores

se  s intam  à  vontade .

 

Na  Áust r ia ,  por  exemplo ,  para  insp i ra r  os  sen iores  a  entrarem  no  papel
de  professores ,  sugere -se  que  comecem  logo  após  a  re forma .  Nesta
a l tura ,  podem  ser  contratados  e  insp i rados  pelas  opções  de  como
passar  de  fo rma  s ign i f icat i va  o  seu  novo  tempo  l i v re .  É  importante
abordá - los  pessoa lmente ,  envolvendo pessoas  que apreciam e em
quem conf iam ,  por  exemplo ,  o  pres idente  da  câmara  ou

representantes  soc ia i s  da  c idade  em  que  v ivem ,  amigos  ou  colegas .

 

Para  abordar  esta  questão  e  encora ja r  os  sen iores  a  assumirem  o  papel
de  professores ,  devem  ser - lhes  fo rnec idas  or ientações  estruturadas .

Os  educadores  devem  a judá - los  a  compreender  os  seus  pontos  fo r tes ,

rea l i zar  o  seu  potenc ia l  e  const ru i r  a  sua  autoconf iança ,  permit indo-
lhes  um envolv imento mais  at ivo .  Uma  das  fo rmas  de  prestar  este

apoio  é  cooperar  com  uma  rede  de  ins t i tu ições  loca i s  que  j á  oferecem
pro jetos  ou  at iv idades  para  sen iores ,  por  exemplo ,  munic íp ios ,  centros
cu l tura i s ,  bib l iotecas ,  grupos  paroquia i s ,  centros  de  dia  para  sen iores  e
c lubes  de  sen iores .
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COMO PODEMOS INSPIRAR OS SENIORES A ASSUMIREM O
PAPEL DE PROFESSORES?
 

A G E : W I S E  
E N T R E  G E R A Ç Õ E S :  F O R M A S  D E  I N T E G R A R  O S  S E N I O R E S  P E L A  E D U C A Ç Ã O
 

O Capítulo 5 baseia-se nos resultados das entrevistas realizadas com 20 educadores
adultos e seniores da Áustria, Alemanha, Itália, Polónia e Portugal (Anexo 1, p.3) e no
procedimento de autorreflexão dos parceiros do projeto sobre contextos de
aprendizagem intergeracional.
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O  contacto  di reto  com  uma  rede de organizações  locais  é  importante

( l a res  de  sen iores ,  c lubes  de  sen iores ) .  No  dis t r i to  de  Cham  e  em
muitas  outras  reg iões  da  Alemanha ,  por  exemplo ,  ex i s te  um  centro  de
traba lho  vo luntár io  onde  qualquer  pessoa  in teressada  em  benef ic ia r
do  vo luntar iado  pode  se  inscrever ,  por  exemplo ,  sen iores  dispostos  a
ler  para  cr ianças ,  sen iores  que  prec i sam  de  a lguém  para  fazer  as  suas
compras ,  vo luntár ios  que  a judam  na  reparação  de  bic ic letas  ou
mobi l iá r io ,  etc .  Este  centro  é  um  exce lente  exemplo  de  um  loca l  para
chegar  aos  sen iores  at ivos .

Eles  podem  ser  at ra ídos  e  insp i rados  pela  in formação  sobre  como
passar  o  seu tempo l ivre  de forma s igni f icat iva  na reforma ,  para  os

fazer  sent i r -se  úte i s ,  envolv idos  e  part ic ipantes  at ivos  da  sua
comunidade .

HOW CAN WE INSPIRE SENIOR CITIZENS TO TAKE ON THE ROLE
OF TEACHERS?

COMO PODEMOS CHEGAR AOS SENIORES?

C h e g a r  a o s  j o v e n s  é  m a i s  c o m p l i c a d o  s e  e l e s  f o r e m  a d o l e s c e n t e s .
T a l v e z  a b o r d a r  o  t e m a  d a s  p r o f i s s õ e s  e  f a z ê - l o s  c o m p r e e n d e r  q u e
n e m  t o d o s  p o d e m  s e r  m é d i c o s ,  q u e  e x i s t e m  o u t r a s  f o r m a s  d e  s e
s e n t i r e m  r e a l i z a d o s  e  f e l i z e s .  Transmit i r  testemunhos de prof issões
esquecidas ,  r e g r e s s a r  a o  a r t e s a n a t o  e  a s s i m  p o r  d i a n t e .  C o m  o s  p r é -
e s c o l a r e s  o u  m e s m o  c o m  c r i a n ç a s  d e  n o v e  a n o s ,  é  m a i s  a c e s s í v e l
p o r q u e  o s  m a i s  v e l h o s  podem social izar  com eles  através  de jogos ,
br incadeiras ,  contar  h istór ias  e  ler  em voz  a l ta  c o m  d i f e r e n t e s
i d a d e s .  F u n c i o n a  m u i t o  b e m " .

Um  Educador  de  Adul tos  Português  a  t raba lhar  numa  Univers idade
Sénior  part i lha :

 

“ E m  r e g r a ,  t o d o s  o s  s e n i o r e s  g o s t a m  d e  a p r e n d e r ,  m a s  t a m b é m
gostam de part i lhar  a  sua sabedor ia " .  P o r  v e z e s  f a l t a - l h e s  o
i n c e n t i v o  p a r a  s e  c a n d i d a t a r e m  a o  p a p e l  d e  p r o f e s s o r .  N e s t e  s e n t i d o ,
c a b e  à  d i r e ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e  e s t a r  c o n s c i e n t e  d o s  i n t e r e s s e s  d e
c a d a  a l u n o  e  c o n v i d a r  a q u e l e s  q u e  p e n s a m  q u e  p o d e m  s e r  u m a
m a i s - v a l i a  p a r a  a  i n s t i t u i ç ã o ,  d e s a f i a n d o - o s  a  a s s u m i r  o  p a p e l  d e
p r o f e s s o r  s e  t i v e r e m  a s  c o m p e t ê n c i a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  p o d e r e m
p a r t i l h a r  o  c o n t e ú d o  a  q u e  s e  c a n d i d a t a m
 

N o r m a l m e n t e  c o m e ç a m  c o m  uma turma pequena ,  a t é  g a n h a r e m
c o n f i a n ç a .  E n t r e t a n t o ,  o  p r o f e s s o r  g a n h a  ( o u  p e r d e )  i n t e r e s s e  e m
c o n t i n u a r  e  d e s e n v o l v e r  a i n d a  m a i s  a  m a t é r i a .
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uma  conta  de  tempo  soc ia l  para  cada  pessoa  que  part ic ipa ;  é
credi tado  1  euro  por  cada  hora  gasta ,  até  um  máximo  de  50  euros
por  ano
um  re latór io  de  tempo  soc ia l  emit ido  por  cada  munic íp io  ind icando
as  at iv idades  organizadas  e  o  tempo  despendido
um  car tão  de  ponto  soc ia l  que  os  jovens  com  um  fo r te  compromisso
de  vo luntar iado  recebem  e  é  também  reconhec ido  pelas  empresas

Alcançar  as  gerações  mais  jovens  e  motivá - l as  a  part ic ipar  em
ambientes  IGL  é  v i s to  como  muito  mais  fác i l .  Podem  ser  sobretudo
interag idos  at ravés  de  in f raest ruturas  ex i s tentes  como  as  escolas ,
onde podem in ic iar  d iversos  projetos  escolares .
 

Pode  ser  poss íve l  a lcançá - los  nas  suas  sa las  de  aula ,  organizando
at iv idades  IGL  at ravés  de  um  acordo  com  a  esco la ,  poss ive lmente
a l inhado  com  o  seu  cur r ícu lo .  Para  os  mais  jovens  desde  o  j a rd im -de -

in fânc ia  até  ao  l i ceu ,  uma  in ic ia t i va  IGL  pode  fazer  parte  do  seu
programa  de  estudos .  Outras  at iv idades  podem  ser  in ic iadas  por
centros  de educação de adultos  ou centros  juvenis .

 

O  aspeto  cruc ia l  aqui ,  de  acordo  com  os  nossos  entrev i s tados ,  é  que  as
at i v idades  devem  ser  sempre  apresentadas  aos  jovens  como
divert idas ,  interat ivas  e  envolventes ,  destacando  o  ambiente

in formal ,  em  contraste  com  as  at iv idades  esco lares  regulares  e
formais .

No  entanto ,  os  jovens  ut i l i zam  diar iamente  a  Internet ,  pelo  que  é

re lat i vamente  fác i l  dis t r ibu i r  in formação  promovendo  at iv idades
intergerac iona is  at ravés  de  canais  onl ine .

 

Cursos  úte i s  para  o  desenvolv imento prof iss ional  podem  at ra i r

es tudantes  do  ens ino  secundár io  que  este jam  a  pensar  nos  seus
futuros  empregos .

As recompensas  e  o  reconhecimento motivam .  Sobre  este  tema ,

ex i s te  um  conce i to  muito  in teressante ,  baseado  num  modelo  su íço ,

que  fo i  adotado  pelo  estado  federa l  de  Salzburgo ,  Áust r ia .  O  conce i to ,

promovendo  o  in tercâmbio  e  a  ass i s tênc ia  entre  duas  gerações
di fe rentes ,  inc lu i :
 

 

Os  jovens  prec i sam  de  exemplos  a  segui r ,  de  descobr i r  os  seus  ta lentos
e  de  ser  guiados  na  rea l i zação  dos  seus  sonhos .  Histór ias  de  v ida
insp i radoras ,  desaf iantes  e  divers i f i cadas  dos  sen iores  podem
contr ibu i r  para  a  sua  exper iênc ia  de  aprendizagem  e  desenvo lv imento .
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COMO PODEMOS CHEGAR  AOS JOVENS E  INSPIRÁ-LOS A
PARTICIPAR EM ATIVIDADES DE IGL?
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Na  opin ião  de  Educadores  Adul tos  e  organizações  parce i ras ,  só
ocas iona lmente  é  poss íve l  cr ia r  espaços  de  aprendizagem  para  a  IGL
dentro  das  sa las  de  aula .  As  at iv idades  de  IGL  devem  normalmente  ser
d i fe rentes  de  uma  aula  t íp ica  da  esco la .

 

Dado  o  ac ima  exposto ,  um  espaço IGL não formal  é  mais  at rat i vo  para

ambas  as  partes :  sen iores  como  educadores  e  jovens  como  a lunos .

 

Os  bons  loca i s  para  at iv idades  de  IGL  podem  ser :  na  natureza / fo ra  da
esco la ;  coz inha ;  ins ta lações  de  c lubes  de  jovens  com  áreas  cr iat ivas
para  pintura ,  cerâmica ,  dança ,  canto ,  etc .

 

Espaços  l i v res  em  munic íp ios ,  ONGs ,  l a res  de  sen iores ,  bib l iotecas
loca i s  ou  centros  cul tura i s  também  podem  ser  ut i l i zados  para  este  f im .

 

De  acordo  com  os  entrev i s tados ,  at iv idades  organizadas  fo ra  das  sa las
de  aula ,  em  espaços  mais  in formais ,  podem  insp i ra r  a  cr ia t i v idade  dos
a lunos  e  contr ibu i r  para  estabelecer  uma  atmosfera  descontra ída .

Podem  sent i r -se  mais  abertos  e  envolver -se  confor tave lmente  no
processo  de  aprendizagem .

 

Como  notado  por  van  Vl iet  e  Karsten  em  "Fami l ies ,

In tergenerat iona l i ty ,  and  Peer  Group  Relat ions "  (2018 ) :

 

“ I n s t a l a ç õ e s  p a r t i l h a d a s  n o  l o c a l ,  t a i s  c o m o  c e n t r o s  d e  d i a  e  c e n t r o s
p a r a  p e s s o a s  s e n i o r e s ,  b e n e f i c i a m  t o d o s  o s  g r u p o s  e t á r i o s  e  s ã o  u m
e x e m p l o  d e  p l a n e a m e n t o  r e n t á v e l .  A  a b o r d a g e m  d e  c o n c e ç ã o  e
p l a n e a m e n t o  d o s  e s p a ç o s  d e  a p r e n d i z a g e m  d e v e  t e r  e m  c o n t a  a s
q u e s t õ e s  s o c i a i s  r e l a c i o n a d a s  c o m  a  d i n â m i c a  d a  f a m í l i a ,
c o m u n i d a d e  e  e n v e l h e c i m e n t o ,  b e m  c o m o  o s  c u i d a d o s ,  b r i n c a d e i r a s ,
t r a b a l h o  e  m i g r a ç ã o .  P r e v ê - s e  q u e  o s  a m b i e n t e s  d e  a p r e n d i z a g e m  d o
s é c u l o  X X I  s e  e s t e n d a m  m u i t o  p a r a  a l é m  d o s  l o c a i s  d e  a p r e n d i z a g e m
f o r m a i s  t r a d i c i o n a i s ,  t a i s  c o m o  e d i f í c i o s  e s c o l a r e s ,  p a r a  i n c l u i r  t o d o s
o s  a m b i e n t e s  u t i l i z a d o s  p o r  g e r a ç õ e s  d e  t o d a s  a s  i d a d e s . ”
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COMO PODEMOS CRIAR ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM PARA A
APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL ( IGL)?
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Centros  de  t raba lho  vo luntár io ,  assoc iações  de  vo luntar iado
Centros  e  c lubes  de  jovens ,  assoc iações  de  estudantes
Centros  de  Educação  de  Adul tos
Assoc iações  de  sen iores ,  centros  de  sen iores ,  s ind icatos  de  sen iores
Esco las ,  j a rd ins -de - in fânc ia ,  univers idades
Munic íp ios ,  adminis t ração  loca l
Inst i tu ições  pr ivadas  de  so l idar iedade  soc ia l
Centros  comunitár ios ,  centros  de  dia  para  sen iores ,  l a res
res idenc ia i s
ONG  e  assoc iações  loca i s
B ib l iotecas ,  museus
Parques  in fant i s ,  centros  de  entreten imento
Grupos  comunitár ios  (escote i ros ,  ig re ja )

É  cruc ia l  cr ia r  uma  rede ef ic iente  e  colaborar  di retamente  com

di ferentes  part ic ipantes  dos  setores  soc ia l  e  educac iona l .
 

As  redes  poder iam  inc lu i r :

 

A  cr iação  de  uma  rede  também  pode  ser  prát ica  da  IGL  para  sen iores  e
pessoas  mais  jovens  at ravés  da  organização  de  eventos  comunitár ios .

Para  envolver  a  comunidade ,  e les  podem  fazer  l i s tas  de  ins t i tu ições
loca i s  que  prestam  serv iços  a  jovens  e /ou  mais  ve lhos .  Como  podem
eles  in terag i r  para  a lém  dos  seus  papéis  t rad ic iona is ?  Como  é  que
podem  cr ia r  s inergias  e  part i lhar  recursos  loca i s ?  Um  grupo  de

seniores  e  jovens  pode  apresentar  à  rede  loca l  a  ide ia  com  um  objet i vo
espec í f ico  que  responda  às  necess idades da comunidade  e  expl ique

os  benef íc ios  das  prát icas  in tergerac iona is .
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QUE TÓPICOS PODEM SER INTERESSANTES OU
RELEVANTES PARA OS CONTEXTOS DE IGL?
 

Jovens  que  ens inam  sen iores :  foco  nas  competênc ias  dig i ta i s
(ut i l i zação  do  computador ,  te le fone ,  In ternet  e  meios  de
comunicação  soc ia l ) ,  l ínguas  e  fo rmação  de  memór ia ;

Ens ino  de  sen iores  aos  jovens :  ar tesanato  como  o  t r icô ,  croché ,

costura  de  anc inho  ou  de  vassoura  e  outros  ar tesanatos
t rad ic iona is .  Além  disso ,  cozer  e  coz inhar ,  reparações ,  part i lha  de
his tór ia ,  j a rd inagem  e  aulas  de  re forço  esco lar .

Os  tóp icos  in teressantes  a  abordar  em  contextos  IGL  são  diversos  e
dependem  do  t ipo  especí f ico  de at iv idade de IGL  rea l i zada :

 

 

QUE REDES/LIGAÇÕES PODEMOS CONSTRUIR?
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Ao  organizar  a  IGL  é  importante  cons iderar  as  necess idades  de
aprendizagem  tanto  dos  jovens  como  dos  mais  ve lhos .  A  duração  das
sessões  não  deve  ser  demas iado  longa ,  e  o  conteúdo  da  aprendizagem
deve  ser  um  equi l íbr io  de teor ia ,  prát ica  e  interações  informais .

Alguns  métodos  para  l igar  di fe rentes  gerações  poder iam  ser
autobiográ f icos ,  aprendizagem  autodi r ig ida ,  aprendizagem
trans formadora ,  tutor ia  e  comunidades  de  prát ica .

 

Qualquer  assunto  que  se ja  fami l iar  aos  mais  ve lhos  e/ou que ref l i ta
o  seu passado ,  tem  mais  probabi l idades  de  sucesso .  Os  sen iores ,

contudo ,  também  gostam  de  aprender  co isas  novas ,  são  cur iosos  e
gostam  de  aprender .  Cada  at iv idade  deve  sempre  cons iderar  as
preferências  e  interesses  dos  grupos-a lvo .  Os  tóp icos  devem  ser

sempre  a justados  aos  grupos -a lvo  espec í f icos  e  re f le t i r  as  questões
que  são  importantes  na  sua  comunidade  loca l
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QUE ESTRATÉGIAS DE MARKETING PODEMOS APLICAR
PARA ATINGIR ESTES OBJETIVOS?
 

Autor idades  loca i s ,  ins t i tu ições  educat ivas  e  organizações  sem  f ins
lucrat i vos  devem  t raba lhar  em  conjunto  para  promover  at iv idades  de
IGL ,  apoiando  a  auto -organização ,  o  vo luntar iado  e  a  c idadania  at iva
das  gerações  mais  ve lhas  e  mais  jovens .  

 

É  importante  promover  a  IGL  de  uma  fo rma  que  torne  o  processo
cat ivante  e  benéf ico  tanto  para  os  estudantes  sen iores  como  para  os
jovens .

 

É  cruc ia l  cr ia r  uma  rede ef ic iente  e  colaborar  di retamente  com

outros  part ic ipantes  do  setor  soc ia l /educat ivo ,  como  mencionado
ac ima .

 

É  essenc ia l  promover  cenár ios  de IGL para  at ing i r  o  públ ico  e  uma

ace i tação  mais  ampla .  I s to  pode  ser  conseguido  at ravés  de  redes
estabelec idas ,  promovendo  a  IGL  nas  ins t i tu ições  ac ima  mencionadas
at ravés  de  contacto  di reto  ou  durante  eventos  espec í f icos .  A
comunicação  e  a  ut i l i zação  de  cana is  re levantes  e  adequados  são
importantes ,  por  exemplo ,  jo rna i s  esco lares ,  car tas  aos  pais ,  jo rna i s
comunitár ios ,  e -mai l s  para  o  Munic íp io .

 

As  est ratég ias  t rad ic iona is  de  market ing  como  mater ia l  impresso -
fo lhetos ,  cartazes  e  panf letos  -  e  os  meios  de  comunicação  soc ia l

também  devem  ser  t idos  em  cons ideração .
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6 .  D I S C U S S Ã O
A C A D É M I C A  s o b r e  a
A P R E N D I Z A G E M
I N T E R G E R A C I O N A L

R E L A T Ó R I O  D E  P E S Q U I S A  &  O R I E N T A Ç Ã O  D E
M A R K E T I N G  P A R A  I N S T I T U I Ç Õ E S  D E  E D U C A Ç Ã O
D E  A D U L T O S
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Na  era  da  aprendizagem  ao  longo  da  v ida ,  é  natura l  cons iderar  a
educação  e  as  oportunidades  de  aprendizagem  para  todas  as  gerações
como  uma  parte  importante  da  qual idade  de  v ida .  Para  superar  os
desaf ios  levantados  na  "Agenda  2030  para  o  Desenvolv imento
Sustentáve l " ,  parece  s ign i f icat i vo  estabelecer  as  condições  para
a lcançar  um  intercâmbio cont ínuo de conhecimentos ,
competências ,  sabedor ia  e  va lores  entre  gerações ,  e  para  a lcançar

uma  verdadeira  aprendizagem intergeracional .

 

Além  disso ,  a  UNESCO  reconheceu  os  programas  de  aprendizagem
intergerac iona l  como  veículos  socia is  que  cr iam  t rocas  proat ivas  e

cont ínuas  de  recursos  e  aprendizagem  entre  as  gerações  mais  ve lhas  e
mais  novas .

 

Greg  Mannion  (Univers idade  de  St i r l ing ,  Escóc ia )  def ine  a  educação
intergerac iona l  como  a  prát ica  que :

" (a )  envolve  pessoas  de  duas  ou  mais  gerações  que  part ic ipam  numa
prát ica  comum  que  acontece  em  a lgum  lugar ;

 

(b )  envolve  di ferentes  in teresses  ao  longo  das  gerações  e  pode  ser
ut i l i zada  para  abordar  a  melhor ia  dos  ind iv íduos ,  da  comunidade  e  do
bem -estar  ecológ ico  at ravés  da  reso lução  de  a lgum  "problema "  ou
desaf io ;

 

(c )  ex ige  uma  vontade  de  comunicar  de  fo rma  rec íproca  at ravés  de
div i sões  gerac iona is  (at ravés  de  at iv idades  que  envolvam  consenso ,

conf l i to  ou  cooperação )  com  a  esperança  de  gerar  e  part i lhar  novos
s ign i f icados ,  prát icas  e  lugares  in tergerac iona is  que ,  até  cer to  ponto ,

são  mant idos  em  comum ,  e ;

 

(d )  ex ige  uma  vontade  de  responder  aos  lugares ,  e  uns  aos  outros  de
uma  fo rma  cont ínua " .

 

De  um  ponto  de  v i s ta  pedagógico ,  o  pr inc ipa l  objet i vo  da  educação
intergerac iona l  é  melhorar  as  re lações  in tergerac iona is  de  fo rma  a
a judar  no  f lo resc imento  das  comunidades  e  lugares ,  loca i s  e  não  só " .

(Mannion ,  2012 )
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Do  ponto  de  v i s ta  pedagógico ,  é  poss íve l  propor  a  seguinte  observação
re lat i vamente  ao  va lor  da  educação  in tergerac iona l :  a  abordagem  IGL
promove a  interação e  as  re lações  entre  d i ferentes  grupos etár ios ,

conduz indo  ao  reconhec imento  da  importância  de todas  as
gerações .

 

A  va lor ização  das  re lações  é  gerada  at ravés  da  part i lha  e  do
reconhec imento  das  exper iênc ias  do  passado  e  do  presente ,

proporc ionando  uma  memór ia  his tór ica  e  cul tura l .  Neste  sent ido ,  a
empat ia  e  a  ace i tação  são  também  cr iadas  entre  gerações ,  uma  vez
que  todos  têm  a lgo  a  comunicar  e  a  t rocar  com  os  outros .

 

Do  ponto  de  v i s ta  da  aprendizagem ,  a  aprendizagem  in tergerac iona l
fo i  (e  a inda  é )  cons iderada  informal ,  uma  vez  que  tem  lugar

pr inc ipa lmente  no  se io  de  famí l ias  ou grupos semelhantes .  Em

"Aprendizagem  in tergerac iona l  e  as  contr ibu ições  das  pessoas  mais
ve lhas "  (2008 )  Alan  Hatton  Yeo  e  Sal l y  Newman  supõem  que  nas
famí l ias  t rad ic iona is ,  a  aprendizagem  in tergerac iona l  é  in formal ,
ocor rendo  at ravés  da  in teração  mult igerac iona l  natura l .  
 

Atualmente ,  porém ,  nas  soc iedades  modernas  complexas ,  a  famí l ia  por
s i  só  j á  não é  capaz  de transmit i r  conhecimentos  como  no  passado .

Este  processo  de  t roca  de  conhec imentos  tem  lugar  fo ra  da  famí l ia .  De
facto ,  a  aprendizagem mútua e  rec íproca  emerge  na  soc iedade

moderna  como  resu l tado  da  part i lha  de  conhec imentos  e  exper iênc ias ,

o  que ,  de  acordo  com  a  teor ia  de  aprendizagem  soc iocul tura l  de  Lev
Vygotsky ,  l eva  ao  crescimento cultura l  (Vygotsky ,  1981 ) .

 

Apesar  da  aprendizagem intergeracional  ser  considerada como a
forma mais  ant iga de aprendizagem informal  (Pinto ,  2010 ;  Hof f ,

2007 ;  Newman ,  Hatton -Yeo ,  2008 ) ,  hoje  em  dia  nas  soc iedades
modernas  também  se  tornou  atua l  na  educação formal  e  não formal
(McKechnie ,  2012 ) .

 

Aprendizagem formal :  aprendizagem  que  ocor re  num  ambiente

organizado  e  est ruturado  (por  exemplo ,  numa  ins t i tu ição  de  ens ino  ou
formação  ou  no  t raba lho )  e  é  expl ic i tamente  des ignada  como
aprendizagem  (em  te rmos  de  objet i vos ,  tempo  ou  recursos ) .  A
aprendizagem  fo rmal  é  in tenc iona l  do  ponto  de  v i s ta  do  aprendente .

Normalmente  conduz  à  va l idação  e  cer t i f i cação  (Cedefop ,  2004 ) .
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Aprendizagem não formal :  aprendizagem  que  está  in tegrada  em

at iv idades  planeadas  não  expl ic i tamente  des ignadas  como
aprendizagem  (em  te rmos  de  objet i vos  de  aprendizagem ,  tempo  de
aprendizagem  ou  apoio  à  aprendizagem ) .  A  aprendizagem  não -

fo rmal  é  in tenc iona l  do  ponto  de  v i s ta  do  estudante .  Os  seus
resu l tados  podem  ser  va l idados  e  conduz i r  à  cer t i f i cação .  É  por
vezes  também  re fer ida  como  "aprendizagem  semiest ruturada "

(Cedefop ,  2004 ) .  Tem  lugar  fo ra  das  pr inc ipa i s  est ruturas  educat ivas
e  de  fo rmação .  A  aprendizagem  não  fo rmal  pode  ser  rea l i zada  no
loca l  de  t raba lho  ou  no  âmbito  de  at iv idades  de  organizações  ou
grupos  da  soc iedade  c iv i l  -  assoc iações ,  assoc iações  de  jovens ,

s ind icatos  ou  part idos  pol í t icos .  Pode  também  ser  minis t rada  por
organizações  ou  serv iços  cr iados  para  complementar  os  s i s temas
formais ,  ta i s  como  cursos  de  educação  ar t í s t ica .

Aprendizagem informal :  aprendizagem  resu l tante  de  at iv idades

diár ias  re lac ionadas  com  o  t raba lho ,  famí l ia  ou  l azer .  Não  está
organizada  ou  est ruturada  em  te rmos  de  objet i vos ,  tempo  ou  apoio
à  aprendizagem .  A  aprendizagem  in formal  é ,  na  maior ia  dos  casos ,

não  in tenc iona l  do  ponto  de  v i s ta  do  a luno .  Os  resu l tados  da
aprendizagem  in formal  não  l evam  normalmente  à  cer t i f i cação ,  mas
podem  ser  va l idados  e  cer t i f i cados  no  quadro  do  reconhec imento
de  esquemas  de  aprendizagem  anter io res .  A  aprendizagem  in formal
é  também  re fer ida  como  aprendizagem  exper imenta l  ou  ac identa l /
a leatór ia  (Cedefop ,  2004 ) .

contextos  de aprendizagem formal :  a  aprendizagem  é  in tenc iona l

do  ponto  de  v i s ta  do  aprendente .  O  processo  de  aprendizagem  é
organizado  num  contexto  fo rmal ,  por  exemplo ,  esco las  e
univers idades .

contextos  de aprendizagem não formal :  a  aprendizagem  é

intenc iona l  do  ponto  de  v i s ta  do  estudante .  Tem  lugar  em  loca i s
não  fo rmais ,  ta i s  como  centros  cul tura i s  e  desport i vos  ou
assoc iações  de  vo luntár ios ,  para  adqui r i r  conhec imentos  e /ou
competênc ias  que  possam  complementar  a  aprendizagem  fo rmal .
contextos  de aprendizagem informal :  na  maior ia  dos  casos ,  a

aprendizagem  não  é  in tenc iona l  do  ponto  de  v i s ta  do  estudante .

 

 

Dentro  dos  di fe rentes  loca i s  que  a  proporc ionam ,  a  aprendizagem  é
percebida  de  fo rmas  di fe rentes  pelos  part ic ipantes  das  at iv idades ,

dando  or igem  a  uma  in teressante  e  potenc ia l  in terdependência  que
apoia  a  aprendizagem  cont ínua  (Quadro  1 ,  p .  73 ) :
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2 . IGL :  GERAÇÃO DE CAPITAL SOCIAL RELACIONAL

O  segundo  aspeto  pedagógico  re lac ionado  com  a  IGL  são  os  pr inc íp ios
de  sol idar iedade e  rec iprocidade  que  desenvolvem  o

reconhec imento  de  nós  própr ios  e  de  outras  pessoas .  

A  aprendizagem  in tergerac iona l  é ,  portanto ,  uma  est ratég ia  ef icaz
para  um  desenvolv imento  profundo  das  dimensões  emociona is  e
afet i vas  que  nos  permitem  manter  re lações  de  qual idade  entre
gerações .

 

T a b .  1 :  P r e s e n ç a  /  A u s ê n c i a  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  q u e  d i s t i n g u e m  a s
d i f e r e n t e s  f o r m a s  d e  a p r e n d i z a g e m  
( E U R O S T A T  ( 2 0 1 6 ) .  C l a s s i f i c a ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  d e  a p r e n d i z a g e m ,  U E )
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A  aprendizagem  in tergerac iona l  aconteceu  gera lmente  em  contextos
de aprendizagem informal  (com  a  famí l ia  ou  amigos ) .  Atualmente ,  a

abordagem  de  IGL  é  pr inc ipa lmente  ut i l i zada  em  contextos  de
aprendizagem  não - fo rmal .  Neste  momento ,  fa l tam  exemplos  de
educação  in tergerac iona l  em  contextos  de  aprendizagem  fo rmal .
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As  cr ianças ,  os  jovens  e  os  mais  ve lhos  podem  re f le t i r  sobre  os
s ign i f icados  de  todos  os  grupos  etár ios  durante  as  at iv idades  da  IGL ;  a
"outra "  idade  torna -se  uma  oportunidade  para  uma  exper iência  de
aprendizagem s igni f icat iva  e  socia lmente re levante .

 

A  fo r te  cor re lação  entre  a  educação  in tergerac iona l  e  a  fo rmação  do
capi ta l  soc ia l  fo i  destacada  por  Gi l l ian  Granv i l le  no  seu  t raba lho
"Rev isão  da  Prát ica  In tergerac iona l  no  Reino  Unido "  (2002 ) .

 

A  re lação  pedagógica  entre  a  IGL  e  o  capi ta l  soc ia l  pode  ser  expl icada
at ravés  da  perspet iva  de  Lu ig i  Guiso :

O  conjunto  de  va lores  e  crenças  part i lhados  pela  comunidade  a judam
os  seus  membros  a  ul t rapassar  problemas  e  desaf ios .

 

Dado  que  a  IGL  envolve  at iv idades  mutuamente  benéf icas  para
di fe rentes  gerações ,  compreendendo  também  di fe rentes  cul turas ,  a
aprendizagem  promove  uma  maior  compreensão e  respeito  entre

gerações  e ,  ass im ,  contr ibu i  para  a  const rução  de  comunidades mais
coesas  (Wermundsen ,  2007 ) .  Uma  vez  que  os  modelos  de

aprendizagem  in tergerac iona l  se  tornam  mais  divers i f i cados
cul tura lmente ,  estão  est re i tamente  l igados  ao  paradigma do capita l
socia l  (Newman ,  Hatton -Yeo ,  2008 ;  Wermundsen ,  2007 ) .

 

De  acordo  com  o  Banco  Mundia l ,  capita l  socia l  s ign i f ica  ins t i tu ições ,

re lações  e  normas  que  fo rmam  uma  in teração  soc ia l  qual i ta t i va  e
quant i tat i va  dentro  da  soc iedade .  O  capi ta l  soc ia l ,  contudo ,  não  é
apenas  um  conjunto  de  ins t i tu ições  soc ia i s .  A  fo rça  destas  l igações
depende  da  conf iança  e  comportamento  mútuos  das  pessoas .

 

Como  Pierpaolo  Donat i  (2003 )  observa  em  "Capi ta l " ,  que  o  capi ta l
soc ia l  é  o  desenvo lv imento  de  re lações  que  a judam  a  melhorar  bens
ou  serv iços  at ravés  de  t rocas  que  não  são  monetár ias ,  pol í t icas ,

patrona is ,  nem  doadas ,  mas  que  são  um  dom  expresso  at ravés  de
trocas  soc ia i s  rec íprocas .  Esta  rec iproc idade  é  dada  sem  cá lcu lo
monetár io ,  sabendo  que ,  quando  a lguém  prec i sa  de  a lgo ,  outra  pessoa
-  que  faz  parte  da  rede  a  que  pertence  -  fa rá  o  mesmo .

 

Como  resu l tado ,  é  cr iado  um  mecanismo  de  in teração  soc ia l  que
favorece  a  cooperação e  a  d isseminação do conhecimento .  Ass im ,  o

capi ta l  soc ia l  aumenta  o  desenvo lv imento  in te lectua l ,  o  que ,

consequentemente ,  aumenta  a  compet i t i v idade .
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O  contacto  e  a  comunicação  entre  gerações  permitem  aos  sen iores
a judar  os  outros ,  ouv i r ,  re f le t i r  e  oferecer  conse lhos ,  permit indo - lhes
cu l t i var  e  re forçar  o  seu  sent ido  de  ident idade ,  l imi tando  os
sent imentos  de  so l idão ,  depressão  e /ou  ans iedade  f requentemente
causados  pela  idade  avançada .  I s to  l eva  a  uma  melhor ia  do  bem -estar
e  da  autoest ima ,  bem  como  a  um  aumento  das  capac idades  cogni t i vas
e  soc ia i s .

 

Os  mais  ve lhos  podem  gerar  exper iênc ias  de  aprendizagem  baseadas
na  comunidade  não  só  para  s i  própr ios ,  por  exemplo ,  outros  adul tos
e /ou  jovens .  A  aprendizagem  in tergerac iona l  ( IGL )  torna -se  uma  fo rça
poderosa  geradora  de  estab i l idade  e  capi ta l  soc ia l ,  uma  vez  que
pessoas  de  todas  as  idades  se  a judam  mutuamente  a  a lcançar  os  seus
objet i vos  educac iona is ,  pessoa is  e  prof i s s iona is .

 

3 .  IGL :  APRENDIZAGEM TRANSFORMATIVA

A  teor ia  da  aprendizagem  t rans format iva  fo i  desenvolv ida  por  Jack
Mez i row  no  f ina l  dos  anos  80 .  Ele  ut i l i zou  esta  teor ia  para  descrever
como  as  pessoas  se  desenvolvem  e  ut i l i zam  a  autorref lexão cr í t ica
para  cons iderar  as  suas  crenças  e  exper iênc ias ,  e ,  com  o  tempo ,  mudar
a  sua  fo rma  de  ver  o  mundo .  Mezi row  descreve  a  aprendizagem
trans format iva  como  "aprendizagem  que  t rans forma  quadros
problemát icos  de  re ferênc ia  para  os  tornar  mais  inc lus ivos ,
ref lex ivos ,  abertos ,  e  emocionalmente capazes  de mudar " .

 

Nesta  perspet iva ,  a  aprendizagem  IGL  é  t rans formadora .

 

Durante  o  processo  de  aprendizagem ,  os  s ign i f icados  e  o  va lor  das
exper iênc ias  podem  t rans formar -se ,  obter  uma  nova  "carga "  de
s ign i f icado ,  e  abr i r -se  a  novas  aprendizagens  e  perspet ivas .  Uma
espéc ie  de  " l iber tação "  dos  adul tos  que ,  como  Mezi row  expl ica :

 

 

 

“ . . .como aprendizes ,  somos pr is ioneiros  da nossa histór ia
pessoal .  Por  muito  que possamos dar  sent ido às  nossas
exper iências ,  todos  devemos part i r  do que nos  fo i  dado e
trabalhar  dentro  dos  hor izontes  estabelecidos  pela  forma de ver
e  compreender  que adquir imos através  da aprendizagem
anter ior" .  (Mezirow)
 

Ref lexão  e  discussão  após  a  exper iênc ia  de  aprendizagem  são  muito
importantes .  O  Educador  Sénior ,  depois  de  t rans fer i r  os
conhec imentos  num  contexto  in tergerac iona l ,  recons idera  a  sua
exper iênc ia  de  v ida ,  aprec ia -a  mais  e  vê -se  a  s i  própr io  no  outro  papel .
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4. IGL :  RECIPROCIDADE E PROXIMIDADE ENTRE
GERAÇÕES

As  pr imei ras  abordagens  à  aprendizagem  in tergerac iona l  centraram -se
em  in tercâmbios  e  resu l tados  unid i rec iona is .  Por  exemplo ,  es forços
para  l evar  os  adul tos  a  educar  os  jovens  ou  consegui r  que  os  jovens
apoiem ,  s i r vam  ou  ass i s tam  os  membros  mais  ve lhos  da  soc iedade .

Atualmente ,  a  maior ia  dos  estudos  reconhece  a  importânc ia  de  mais
entradas  e  sa ídas  rec íprocas  dos  programas  de  IGL ,  envolvendo  todas

as  idades  e  in tercâmbios  bid i rec iona is  (Kaplan ,  2002 ) .

 

Deste  ponto  de  v i s ta ,  a  dimensão  da  part ic ipação mútua  é  ev idente

na  educação  in tergerac iona l .  Torna -se  um  importante  e lemento  e
processo  pedagógico  que  torna  a  melhor ia  das  re lações  entre  gerações
um  objet i vo  pr inc ipa l .  A  prát ica  in tergerac iona l  torna -se  mais
d inâmica  (não  l inear ) ,  recurs i va ,  const rut i v i s ta ,  soc ia lmente  s i tuada  e
in formada  por  teor ias  pós -modernas  de  empoderamento .

 

Karen  VanderVen  argumenta  em  ambos  "O  Caminho  para  a  Teor ia
Intergerac iona l  está  em  Const rução :  Uma  Histór ia  Cont ínua "  ( 1999 )  e
"Teor ia  In tergerac iona l  na  Soc iedade "  (2004 )  que  esta  abordagem
impl icar ia  também  que  os  educadores  in tergerac iona is  dever iam
permit i r  uma  maior  part ic ipação de todas  as  idades  na  conceção ,

implementação  e  ava l iação  do  programa ,  com  contr ibutos  e  efe i tos
rec íprocos .

 

5 . IGL :  ABORDAGEM

Como  subl inhado  na  in t rodução ,  a  IGL  está  a  emerg i r  como  uma
nova  re ferênc ia  para  a  sustentabi l idade das  re lações  e  bem-estar
de  todos  os  grupos  etár ios ,  in terpretando -a  dentro  da  sua
interdependência  e  rede  complexa .

 

Esta  perspet iva  base ia -se  também  na  teor ia  da  abordagem da
capacidade que  cons idera  e  t raba lha  para  uma  conceção  ex is tenc ia l

do  bem -estar ,  centrando -se  no  desenvolv imento  das  re lações  e  do
bem -estar  (Sen ,  1999 ) .  A  abordagem  da  capac idade  pressupõe  que  a
f igura  do  desenvolv imento  humano  como  desenvolv imento  "para " ,

"at ravés "  e  "das "  pessoas ,  ou  uma  combinação  de  pr ior idades
humanas ,  part ic ipação  rea l  e  desenvolv imento  dos  recursos  humanos
e  das  suas  competênc ias  (ul -Haq ,  1999 ,  p .  21 ) .
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Ass im ,  a  abordagem  da  capac idade  cons idera  a  poss ib i l idade  de  agir ,
part ic ipar ,  expressar  e  capacitar  como  di re i tos  essenc ia i s  para  o  ser

humano ,  a  poss íve l  expressão  da  sua  c idadania ,  e  a  expansão  dos
processos  democrát icos .

 

Segundo  Amartya  Sen ,  "Desenvo lv imento  como  L iberdade "  ( 1999 ) ,  um
agente  é  a lguém  que  toma  medidas  para  provocar  a  mudança .

Consequentemente ,  o  te rmo  "agência"  representa  a  aquis ição  pela

pessoa  que  a lcança  objet i vos  e  os  va lores  que  cons idera  importantes
(Sen ,  2010 ) .

 

Um  pressuposto  subjacente  é  que  o  conce i to  é  inerente  e  soc ia lmente
pos i t i vo ,  uma  vez  que  os  agentes  estão  a  seguir  objet ivos  que têm
valor  para  outras  pessoas  (Alk i re ,  2005 ) .  A  agênc ia  é  in f luenc iada

tanto  por  bens  ind iv idua is  (mater ia i s ,  humanos ,  soc io lóg icos  e
ps ico lóg icos ) ,  colet i vos  ( te r  voz ,  organização ,  representação  e
ident idade )  como  por  capac idades .

 

A  abordagem  da  capac idade  v i sa  ident i f icar  potencia l idades  e
restr ições  ao bem-estar  humano .

 

Portanto ,  a  abordagem  da  capac idade  é  cr í t ica  à  ide ia  de  encarar  o
capi ta l  humano  como  uma  s imples  função  do  cresc imento  económico
e  da  estab i l idade  soc ia l .  Em  vez  disso ,  concentra -se  na  idea l ização  e
ava l iação  de  condições  e  acordos  soc ia i s  que  permitam  um  bom
desempenho das  pessoas .

 

Deste  ângulo ,  podemos  assumir  que  a  abordagem  de  aprendizagem
intergerac iona l  e  a  abordagem  da  capac idade  estão  in ter l igadas ,  uma
vez  que ,  at ravés  da  part i lha  de exper iências  e  va lores ,  os
educadores  da IGL tornam-se os  agentes  de uma sociedade
inclus iva ,  levando a  uma mudança comum.
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Então  quais  poder iam  ser  os  modelos  para  insp i ra r  e  apoiar  a
aprendizagem  num  ambiente  de  aprendizagem  in tergerac iona l  ( IGL ) ?

 

Formação
 

Uma  est ratég ia  que  inc lu i  a lgumas  caracter í s t icas  do  desenvo lv imento
da  aprendizagem  t rad ic iona l  e  a  necess idade  de  aprender
"exper iênc ias  na  prát ica " ,  o  método  que  é  ut i l i zado  nos  grupos  de
formação .  Os  modelos  de  fo rmação  reconhecem  que  a  aprendizagem
se  base ia  na  prát ica .  É  agora  ace i te  que  uma  fo rmação  ef icaz  pode  ser
rea l i zada  entre  pares  e  inc lu i r  a  modelação  cont ínua  de  or ientação  em
at iv idades ,  feedback  de  apoio  e  observações  espec í f icas .

 

Revisão pelos  pares
 

Uma  prát ica  regular  de  v i s i ta r  e  observar  os  outros  enquanto  estão  a
fazer  o  seu  t raba lho  ou  at iv idade .  Os  colegas  fo rnecem  feedback  e
ass i s tênc ia  para  apoiar  a  aprendizagem  ind iv idua l ,  a  melhor ia  da
comunidade ,  e  a  aprendizagem  dos  part ic ipantes .  Os  chamados
"grupos  de  amigos  cr í t icos "  são  um  exemplo  da  ef icác ia  e  sucesso  de
um  ta l  modelo  nas  prát icas  de  fo rmação .  A  ut i l i zação  de  protoco los  de
observação  part i lhada  permite  o  planeamento  antec ipado  do  processo
de  aprendizagem  e  a  concentração  na  observação .

 

Aprendizagem cooperat iva
 

Quando  as  prát icas  são  estudadas  em  conjunto  ou  a  invest igação  é
rea l izada  para  reso lver  problemas ,  os  part ic ipantes  normalmente
a judam  -  e  são  a judados  -  a  desenvo lver  novas  ide ias  e  fo rmas  de  ger i r
os  problemas .  O  que  é  estudado  e  aprendido  em  grupos  é
subsequentemente  ut i l i zado  para  melhorar  as  suas  competênc ias ,

aumentar  as  expectat i vas  de  qual idade  e  cr ia r  at iv idades  envolventes
e  re levantes .  Em  part icu lar ,  os  grupos  cooperat i vos ,  dentro  das
at iv idades  da  IGL ,  podem  fo rmar  uma  v i são  mais  pos i t i va  das
competênc ias ,  envolv idos  em  colaborações  s ign i f icat i vas  e  permit i r  a
ut i l i zação  de  novas  prát icas  de  ens ino .  O  efe i to  é  der ivado  da
interdependência  pos i t i va ,  da  tomada  de  responsabi l idades
indiv idua is  e  soc ia i s ,  rec íprocas  nas  at iv idades  da  IGL .

 

 

6. IGL :  PRÁTICAS DE ENSINO
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melhor ia  do  bem -estar ,  da  autoest ima  e  da  saúde
maior  consc iênc ia  dos  problemas  que  as  gerações  estão  a  enf rentar
desenvo lv imento  de  l igações  mais  fo r tes  com  a  comunidade
quebrar  estereót ipos  baseados  na  idade
aprendizagem  baseada  em  pro jetos  comunitár ios  ou  reso lução  de
problemas
melhor ia  das  competênc ias  soc ia i s ,  in terpessoa is  e  de  comunicação
maior  conhec imento  e  compreensão  da  comunidade
os  mais  ve lhos  f i cam  mais  tempo  nas  suas  própr ias  casas ,  em  vez  de
i rem  para  l a res  de  sen iores
rec iproc idade  sob  a  fo rma  de  aprendizagem  e  in tercâmbio  de
competênc ias
reconhec imento  do  va lor  de  cada  geração
mais  espaço  para  tutor ia  e  desenvo lv imento  da  amizade  e  da
so l idar iedade

Aprendizagem Baseada em Problemas
 

O  método  de  aprendizagem  baseado  em  problemas  di rec iona  os
estudantes  a  or ientarem  a  sua  aprendizagem  at ravés  de  inquér i tos .  O
Educador  Sénior  plane ia  t raba lhar  em  colaboração  como  num  pro jeto
de  equipa  cujo  t raba lho  é  procurar  so luções  para  os  problemas
colocados  ( tanto  disc ip l inares  como  do  mundo  rea l ) .  Os  part ic ipantes
devem ,  portanto ,  est ruturar  os  seus  conhec imentos ,  re fazer  os  mesmos
e  apl icá - los  na  prát ica  para  chegar  a  uma  so lução .  O  método  baseado
em  problemas  é  uma  est ratég ia  chave  para  fo rmar  pessoas  como
pensadores  independentes  e  autónomos .  Além  disso ,  tendo  de  planear
as  suas  at iv idades  de  invest igação  de  fo rma  independente ,  os
part ic ipantes  at ivam  di fe rentes  est ratég ias  de  aprendizagem  de
acordo  com  as  suas  necess idades .

 

IGL :  Resultados  gerais
 

De  um  ponto  de  v i s ta  pedagógico ,  a lgumas  oportunidades  e  resu l tados
de  aprendizagem  in tergerac iona l  surgem  como :
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invest igação  fo rmal  e  discussão  académica  sobre  a  abordagem  da
aprendizagem  in tergerac iona l  ( IGL )  (Capí tu los  1  e  6 )

anál i se  das  boas  prát icas  nos  países  parce i ros  do  pro jeto  (Capí tu lo
2 )

entrev i s tas  rea l i zadas  com  20  Educadores  Adul tos  e  Seniores  em
cinco  países  (Capí tu los  3  e  4 )

o  procedimento  de  autor re f lexão  dos  parce i ros  em  conf igurações
IGL  (Capí tu lo  5 )

A  aprendizagem  in tergerac iona l  é  uma  fo rma  de  aprender  em
conjunto e  de gerações  d i ferentes .  Quando  as  gerações  mais  ve lhas

e  mais  novas  t raba lham  em  conjunto ,  ganham  competênc ias ,  va lores  e
conhec imentos .

 

A  aprendizagem  in tergerac iona l  pode  te r  lugar  numa  var iedade  de
contextos  soc ia i s  -  fo rmais ,  não  fo rmais  e  in formais  -  e  at ravés  de
di fe rentes  programas  que  a judam  a  re forçar  o  capi ta l  soc ia l  e  os  l aços ,

cr iando  coesão  soc ia l  no  se io  das  comunidades .

 

Atualmente ,  os  adul tos  mais  ve lhos  muitas  vezes  não  desempenham
um  papel  importante  nas  exper iênc ias  de  IGL .  Na  maior ia  dos
programas  da  IGL ,  os  jovens  servem  ou  ens inam  os  adul tos  mais
ve lhos .  A  ausência  de rec iprocidade  por  parte  dos  adul tos  mais

ve lhos  diminui  os  resu l tados  da  abordagem  de  aprendizagem
intergerac iona l  e  está  assoc iada  a  um  aumento  da  depressão
(Hernandez  &  Gonzalez ,  2008 ) .  Quando  os  adul tos  mais  ve lhos
adqui rem  um  papel  at ivo  e  contr ibu inte  at ravés  das  in terações  com  os
jovens ,  aumentam a sensação de s igni f icado  (Hegeman ,  Roodin ,

Gi l l i land ,  &  Ó 'F lathabháin ,  2010 ) .

 

Para  at ing i r  este  objet i vo  e  a l terar  os  papéis  habi tua i s  na  IGL ,

explorámos  as  necess idades  espec í f icas  de  aprendizagem  das
gerações  mais  ve lhas  e ,  na  perspet iva  dos  educadores ,  as
competênc ias  e  apt idões  que  os  mais  ve lhos  devem  possu i r  quando
estão  numa  função  pedagógica ,  at ravés  de :

 

 

 

CONCLUSÃO
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Como  resu l tado  das  entrev i s tas  (Capí tu lo  3  e  4 )  e  das  boas  prát icas
ana l i sadas  (Capí tu lo  2 ) ,  ver i f i cou -se  que  o  campo da IGL a inda está
subdesenvolv ido,  as  exper iências  não são numerosas ,  e  o  papel

dos  mais  ve lhos  a inda  é  subest imado .  As  at iv idades  in tergerac iona is
estão  pr inc ipa lmente  l igadas  ao  desenvo lv imento  de  competênc ias
d ig i ta i s  e  l ingu ís t icas ,  cursos  de  pintura ,  c lubes  de  l e i tura ,  est ímulo
cogni t i vo ,  competênc ias  soc ia i s  e  cul tura i s ,  at iv idades  pós -esco lares ,

tutor ia ,  of ic inas  de  ar te  e  cursos  sobre  cul tura  popular .  Estas
at i v idades  permitem  aos  part ic ipantes  melhorar  as  competências
técnicas ,  t ransversais  e  pessoais .

 

Fo i  proposto  um  poss íve l  perf i l  para  o  Educador  Sénior  de IGL
(Capí tu lo  3 ) ,  com  as  competênc ias  que  os  sen iores  devem  adqui r i r
para  se  tornarem  educadores  de  IGL .  Os  desaf ios  e  necess idades
dos  mais  ve lhos  durante  o  processo  de  aprendizagem  fo ram  também
explorados  (Capí tu lo  4 ) .

 

Este  re latór io  fo i  apoiado  por  teor ia  e  invest igação  (Capí tu los  1  e  6 )

suger indo  que  o  aconse lhamento  e  a  part i lha  de sabedor ia  podem

ser  benéf icos  para  as  pessoas  sen iores .  Ao  part i lhar  conse lhos ,  os
adul tos  mais  ve lhos  adqui rem  um  papel  at ivo  e  produt ivo  durante  as
interações  com  os  jovens  o  que ,  por  sua  vez ,  a juda  a  aumentar  a
cr ia t i v idade  e  a  sensação  de  s ign i f icado  (Hegeman ,  Roodin ,  Gi l l i land ,

&  Ó 'F lathabháin ,  2010 ) .

 

Ens inar  os  mais  jovens  oferece  uma  oportunidade  aos  sen iores  de
reava l ia rem  o  seu  passado  como  a lgo  út i l  e  va l ioso .  Os  sen iores
obtêm  os  conse lhos  no  contexto  da  rev i são  das  suas  exper iênc ias
passadas  que  também  podem  te r  efe i tos  benéf icos  (Sabi r ,

Henderson ,  Kang ,  &  Pi l lemer ,  2016 ) .

 

Os  dados  deste  re latór io  serv i rão  de  base  para  os  recursos
educat ivos  que  serão  desenvo lv idos  em  fases  poster io res  do  pro jeto

"AGE :WISE " :  GUIA  DIDÁTICO  para  ins t i tu ições  de  educação  de  adul tos
e  MATERIAL  DE  APRENDIZAGEM  para  um  curso  de  "competênc ias  de
formação "  para  sen iores .
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